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POR ocasião da II Festa da
.

Paz e da Cultura. a acon­

tecer em Lagos nos próximos
dias 2 e 3 de Agosto, será
aberto concurso para a cons­

trução de um monumento à
Paz.
A iniciativa é da Câmara

Municipal de Lagos, apoiada
pela Sociedade Nacional de
Belas Artes e pela Associação

o ministro Cavaco e Silva

cobeça de lista da A. D.

pelo Algarve
CONFORME 'notfcias'·vinôas a

lume na Imprensa Diária o

cabeça de lista da A. O. pelo Cír­
culo Eleitoral de Faro às próxi­
mas eleições legislativas será o

dr Cavaco e Silva (ministro das

Finanças e Plano) que, como se

sabe, é natural de Boliqueime.
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RaJJy Urblbel/Algarve'
apresentado na Enropa
Â DISPUTAR de 29 de Outubro
... a 2 de Novembro o «Rally Ur­
bibeã/Algarvee já ànda nas �s.tr�­das da EUropa numa promoçao
desportiva. e tudstica.
Tal como no ano transacto ha­

verá reuniões entre os principais
responsáveis pela grande prova
europeia (J'oão Mealha, director
dó Rally, Eduardo Santos, secre­
tário-geral e dr. Jorge Silva Pe­
reira, director de Relações Públi­
cas) e a Imprensa, Rádio e Tele­
visão inglesa e francesa, durante
recepçêes oferecidas pelos Centros
de Turismo de Portugal nas duas
capitais.
As mesmas decorrerão' em

Londres. no dia 14 (2.a, feira) e no

dia 17 (5.& feira) em Paris, apro­
veitando o Bacal Clube o ensejo
para promover o turismo algarvio
de mão dada com o desporto..

Juntamente com posters, des­
dobráveis, autocolantes e regula­
meritos do Rally Urbíbel/Algarve
será oferçeida propaganda turísti­
ca do, Algarve e os cocktails de
apresentação terão vinhos e pro­
dutos

.

algarvios que poderão ser

igualmente apreciados pelos re­

presentántes dos automóveis clu­
bes, ingleses e franceses e concor­
rentes especialmente convidados.
'Ainda no decurso desta promo­

ção, realizar-se-ão em Madrid
reuniões informais com concor­
rentes espanhóis e entidades 'li­
gadas ao desporto automóvel.

fESTI DI PIZ £ DI CULTURI
FARÁ SURGIR EM LAGOS UM· MONUMENTO À PAZ

WATERGATE PORTUGUfS
ENVOLVE PRIMEIRO MINISTRO
O MATUTINO de Lisboa «O

Diário», publicou no último
sábado um destacável intitulado
Watergate Portugúês, onde revela
o texto do requerimento' enviado
pelo advogado Fernando Luso
Soares ao Juiz dé Direito do 8.°
Juízo Correccional

.

do Tribunal
Judicial da Comarca de Lisboa,
requerimento que foi já deferido,
no qual se apresentam o que con­

sidera as provas 'de que o Pri­
meiro-Ministro, Francisco de Sá
Carneíro.tdeve e fez encobrir uma
dívida à banca nacionalizada na

quantia aproximada a 35 mil con­
tos.
Pela importância que de ime­

diato assumiu na vida nacional, e

no estrangeiro, pelas repercussões
que daí advêern, publicamos Q

comentário daquele [ornal:
«Tal como Richal'd Milhous

Nixon tentava a todo o custo des­
mentir o, Washington Post, Fran­
cisco Manuel Lumbrales de Sá
Carneiro tentou desmentir O Diá­
rio: negar a sua dívida à banca
nacionalizada. ,

O seu desespero é compreensi­
vel: este Watergate Português .é
muitíssimo mads grave para.' Sá
Carneiro do que o .Watergate ori­
ginaI foi para Nixon.
Aqui não .é .péssível, sequer,

tentar empurrar responsabilida­
des para cima de auxiliares sem­

pre fiéis. Aq'Uli não há, sequer, a

desculpa (1) de que se tratava

Francisco Sá Ca-rneil'o, Primeiro­
-Ministro. A sua demissão é pe­
dida por socialistas, comunistas,
outros democratas e organizações
sindicais. A braços com a acusa­

ção de não pagar uma volumosa
dívida à Banca, uma espécie de
Watergate à portuguesa, quanto
,tempo resistirá n� cadeira de

S. Bento?

de factos políticos. Aqui não hou­
ve nem mesmo uma tentativa de
desmentido Imedíato à primeira
noticia publicada (em 14 de Abril
de 1976).

. ,

Na verdade, a responsabílídade
pessoal do prôpelo Franeísco Sá
Carneiro é inequívoca e insofis­
mável. Além disso, trata-se de
um simples caso de dívidas par­
ticulares e ligadas à especulação
na Bolsa. Dívidas que não foram
pagas. e - pior ainda - para as

quais houve uma tentatíva de en­

cobrimento.
Trinta e cinco mil contes é uma

quantia apreciável em Portugal.

(Conclui na J.' página)

Internacional dos Críticos de
Arte. O concurso tem âmbito
nacional.
Durante dois dias, Lagos

tal como aconteceu em 1979
em Vila Real de Santo Antó­

nio, viverá uma festa inesque­
cível, sem dúvida a maior rea­
lização cultural que começa a

ganhar raízes na Região do
Algarve, só realizável graças
ao apoio que as Autarquías

· Locais lhe dispensam.
Recitais, colóquios, teatro,

música, espectáculos Infantis;
exposições, filmes. cónstítuem
as manífestações à di:sp�s,i�ão
dopÚbl}cp ip.t�ress·á;ddem par, •••.•..••••••••

•

1 •••••••••••••••• 1IIIIiliticipar"na: 'festa, 'ha perspectí- I

VERIFICANDO-SE que alguns
·

órgãos de Imprensa escrita
·

continuam a não observar o pre-
· ceita legal so.bre o conhecimento
público das tiragens e sobras, e a

'fim de obstar a eventuais

difiCUl_'111111111dades ou prejuízos a sofrer
parte dessas

·

cas, vem a da In-
formação recordar que, de acordo
com o Despacho Normativo n."
112/80 (Diário da República, I

: Série, de 5/4/80), quaisquer pu­
blicações periódicas só poderão
beneficiar de subsídio de papel
desde que seja feita menção, em

lugar certo e caracteres bem vi­
síveis de todos os números das
publicações periódicas, da tira­
gem média correspondente ao
mês anterior.
Este preceito aplica-se já às

publicações dos meses referentes
ao 2.° trimestre do corrente ano.

·

cujo pedido de subsídio de papel
deverá ser solicitado impreteri­
velmente até ao dia 1 de Setem­
bro inclusivé.
Diligências idênticas a esta fo­

ram feitas, em devido tempo. pe­
los serviços competentes dessa
Direcção-Geral, junto das Asso­
ciações de Imprensa Diária e

Não-Diária.

Subsídios de papel

REVOLUÇÕES ...

EM todos os países deste nosso cu-

rioso mundo tem havido revolu­
ções. Dão origem a sangrentos com­

bates e a horrorosas carnijicinas. Hou­
ve uma, en! França, nos finais do sé-,

·

culo 18, que ficou célebre por ter uni­
ficado a cor do sangue das pessoas
(anteriormente dividido em azulou
vermelho, a partir dai TODO verme-

lho).
.

Houve outra na Rússia, por meados
do século 20. que ficou célebre por ter
·tentado (e quase conseguido) unificar

·

os rendimentos das pessoas, que de­
viam deixar deser ricas ou pobres pa­
«ra passarem a ser TODAS reme-
diadas... Na Laracholandia (pais si­
tuado entre os trâplcos da Praça da
Alegria e da Avenida da Liberdade,
a Norte, e Gloria a Sul) também hou­
ve uma revolução sangrenta, em 1830.

· Depois disso a brandura dos costu­

mes larachens�s deu origem a um [e­
n6meno muito curioso, especljico da

. Laracholandia, a
-

que eu chamarei a

Construção de um Jardim
de Infância em Loulé

pOR proposta da vereadora dr.a
. Maria Odete, a Câmara Mu­
nicipal de Loulé deliberou, por
unanimidade, ceder o direito de
utilização de um lote de terreno
de sua propriedade, sito na Urba­
nização da Marroquia, naquela
vilà, para a construção de um

Jardim de Infância cujo supo'rte
jurídico será da Santa Casa da
Misericórdia de Loulé.

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

revolução dos pacatos (geralmente em

busca dos patacos), A revolução dos
pacatos [ez-se em 1910, amotinando-se
o batalhão de Metralhadoras 3 que su·

biu uma grande avenida existente na

capital do reino (Lixa Boa) - a Ave·
nida das Liberalidades - entre gritos
de «Viva a República! e morra a mo·

narquials Chegados a-uma praça que
existe ao lim da avenida � a Praça
do Marquês das Pombas - os amoti­
nados dispararam uns tiros, deram
mais uns viva5 - e mais não foi pre­
ciso para tombar a monarquia.
Então os larachenses acharam tanta

graça que todos os meses faziam ou­

tra. E era Artilharia 4 que se amotina.
va, subia a A venida das Liberalida­
des, dava uns tiros na Praça do Mar­
quês das Pombas, gritava fora o go­
vemo, o governo demitia-se e era subs­
tituido por outro que logo prometia
que ... E no mês seguinte era Lancei­
r05 15 que se amotinava, subia a Ave·
.'lida dava os tiros e os grito� do re·

guIamento na praça, fazia tombar o

governo que era substituído por outro

que logo firmemente prometia que ...
A té que um velho general se lembrou
de fazer uma revolução e prender os

contra·revolucionários.
E por 'uns tempos, acabaram-se· as

revoluções (mesmo as pacatas) na La·
racholandia!
Até que, em 25 de Abril de 1974,

uns irrequietos capitães conseguiram
fazer andar uns chaimites de Santa·
rém a Lisboa - para, com surpresa,
verem o governo lhes entregar o poder
e retirar, discretamente, para longes
terras ... Agora, acalmados os seus im·

(Conclui na 4.' página)

MUNDO
FOR,A

CONG:RESSO ECoNóMlCO ,EM
VIENA:. MAIOR ·COOlP'ER.¡\ÇAO
A NiVEL' INTERNAé'iON�Lva do fortalecimento do ideal composta por personalídades

da Paz e do Desarmamento no .do Algarve e pelos presidentes
Mundo. . da Assembleía Municipal ..

de N0 .âmbito de urp congresso de
economia nacional, realizadoA II Festa dá Paz e da Cul- Lagos, presidentes das Câma-

nos dias '16 <.e 17 de Junho em
hira tem o patrocínio do Con- • ras Municipais de Albufeira, Viená' e abrangendo o tema. «A
selho Português para a Paz e

.

Aljezur, Lagoa, Lagos, Silve!,!< Economia Mundial nos Anos Oi­

CooperaçãO e a colaboração da Tavira e Vila Real de
.....San. to 'ténta», debateram-se diversos te-

,

mas económicos da actualídade. eCâmara Municipal de Lagos. António, e organif3Ip:9s)iomo 9 do futuro. ,J::; ,

.
.

Sindicato. dos. Pescadores do o's,.l>ªrtidpantes do congresso
A COMISSAO DE HONRA : Distrito ;dé" Faro, ó Urríão das] manífestaram-se a favor de uma

FOI' constituída, para a Fes-
.. ,.C.0,..

operatívas.. Operárias, "de c'o'operação económica, mais In-
,

-- tensa a nível internacional e da
ta, uma Comissão d�. Honra ... t (Conclui na 4.' pagina) manutenção Cios acordos de livre

; "Ó. " ... -�;.?!: .,,--.'�

comércio,
O congresso foi organizado pelo

Instituto Karl Renner de Viena,
em colaboração com a Fundação
Friedrich Ebert (República Fe­
deral da Alemanha). Das confe­
rências e discussões do congresso
participaràm também o Chance­
ler Federal' austríaco, dr. Bruno
Kreisky, assim como uma série

, de altos representantes de' em­
presas Industríaís austríacas e

i alemãs. e .

os chefes d?s' i�stitutos
i de. pesquisas aconómicas' de am­
bos' os países. O ministro aus­

tríaco do Comércio e da Indús­
tria, dr. Josef Staribacher, exigiu
um nível mais alto- de coopera­
ção internacional para o desén­
volvimento da económia 'nos .anos

oitenta. e a manutenção -dos
'

acar":

¡ dos de livre comércio.
I

.

Dentre .os aspectos mais impor- .

" tantes da . políttcá' económica da
Áustria. o ministro citou as me­
didas para assegurar a mão-de­
-obra contratada, "a qual' depende
de um nível suficiente de incre-

"Conclui na J.' página)

Meios sofisticados são utilizados na guerra. Com as verbas gastas
nestas máquinas, seriam resolvidos os problemas da fome no Mun­
do. Daí os constantes apelos à Paz e ao Desarmamento a que cada

vez maior número de algarvios vai aderindo.

CRISE NO TURISMO
Hnfn nM UIIA OJD,�[i1 ,�U � £'IU
A INDúSTRIA turística do Al-

garve debate-se com uma das
suas maiores crises: de sempre.
Com efeito, em plena época alta,
os hotéis apresentam índices de
ocupação da ordem dos 50 a 60%,
sendo bastante apreensiva a si­
tuação.
Enquanto os industriais atiram

com as culpas da crise para a

falta de dinamismo e capacidade
da CRTA, principalmente do seu

presidente dr. Ismael Ribeiro da
Cunha, outras carências assomam

que não são, por certo, estranhas
à críse,
Com efeito, os preços de venda

dos estabelecimentos hoteleiros
apresentam uma tendência altista
incrível a inflação aqui multi-

plica-se e a oferta do Algarve ao

turista mantém-se' praticamente
na mesma: areia, sol e mar.

A CRTA, convertida em bode
espiatórío de todas as deficiências,
recebe o líbelo acusatório das
unidades hoteleiras incapazes de
unificar a propaganda da região
ou para essa unificação contri­
buir. Os hoteleiros reconhecem o
divórcio entre os seus estabeleci­
mentos � a CRTA, talvez conven­

cidos que, com o casamento por
força do «padrinho» Cabrita Neto,
superariam as dificuldades con­

junturais da anarquia em que se

implantam, crescem e (sub)de­
senvolvem.
Ultrapassada a velha polémica

sobre os financiamentos da CRTA,

"Verifica-se que, ainda que as Câ­
i
maras Municipais entregassem o

imposto de turismo à CRTA (e as

que não o fazem invocam, justa­
mente, uma prorrogativa legal)
esta contaria com apenas 56 000
contos anuais para promover o

Algarve fora do País.
Esta quantia é sem. dúvida in-

. suficiente. O Governo, conhecedor
da sítuacão, não dota a CRTA com

uma quantidade maior de verbas;
esquecido dos milhões em divisas
que daqui retira para equilíbrio
da balança de pagamentos. Quer
dizer. para .receber, o Algarve é
território nacional; para pagar o

problema é dá Região e das suas

autarquias! .
.

'

Também não será estranha à
crise a situação das nossas infra­
-estruturas. Os turistas sentem-
-se enganados. Não têm água, té-,

(Conclui na 4;' pagtnat(��OlA PRIMUIA DA CONtUUO DI IAVIRA'
..

EM MAU ESTADO
A ESCOLA primária da sede de . da o menino Júlio de Jesus, que

freguesia de Conceição de ficou ferido embora sem gravi­
Tavira precisa de reparação ur- ; dade porque não foi atingido em

gente do telhado, pois centenas cheio.
de telhas estão deslocadas do seu

Os artistas Joel Branco e Rita
lugar e, no Inverno, chove no seu

Ribeiro assinaram há cerca de um
interior, o que mc<;>moda oS alu-

mês um contrato, de 20000$00
nos e pr.ovoc� a ruma do f,orro. cada, com a Junta de FreguesiaTambem ha cerc� de dOIS anos

da Conceição de Tavira paraquand'O se procedIa à�abertura actuarem num espectáculo a rea­duma v�la para. colocaç�o. de tu-
lizar naquela localidade na noite

bos de� agua, fOI necessarIa fazer
de 12 de Julho corrente.

explosoes para remo�er rochas e
Contudo os ditos artistas não

uma enorme pedra fOI arr_!!messa- compareceram ao espectáculo, o
da por uma �'essas explosoes co�- que causou enorme 'prejúízo aos
tra uma das Ja?elas da escola d�l- organizadores qué tiveram', quexando-a p�r�lalmente destr�U1da restituir o valor das entradas aos
e o empreIteIro da obra nao a

assistentes e provocaram com essa
ma�dou reparar como,lhe com-

ausência a indignação do público.petta. A Junta de Freguesia vai pro- ,O estado d,a �scola.está de tal
ceder contra estes artistas pois até

forma que ha dIas ruIU parte do
hoje dia 14 não justificaram os

telhado do alpendre e os destro- I
ços caíram no quintal dum pré- motivos da sua não comparência. ,

dia vizinho atingindo na sua que- Fernando GdI CMdeira ¡ _

Férias
As férias não são

para a saúde,

quer me tãJ..

Em férias deve m r-se

de um pequen. �lo de

primeiros sooerros, medi-

camentos e ��rdai d�

�enso, oções cont:ra que!
ma,lhtras. Não cleve fazer
elEercicios em excesso

nem.comer demasiaclo.
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Televisão
PORTUGUESA

Algumas rubricas que poderá ver no
1.2 Programa da R. T. P. :

Hoje, às 21 e 05 horas, Música 80
- fados de Coimbra; às 22 e 30, «A
duquesa da Duk Street».
Amanhã, às 14 horas, Eurovisão -

Transmissão directa da cerimónia da
Abertura dos Jogos Olímpicos de Mos­
covo - 1980; às 17, «As aventuras
da super-mulher»; às 18, O povo e a

música; às 18 e 30, Animação; às 19,
II Gala internacional dos pequenos
cantores; às 21 e 05, Os marretas; às
23 e 10, A volta à França em bicicle­
ta; às 23 e 20, «A mulher mascarada».
Domingo, às 14 e 50 horas, TV ru­

ral; às 16, Pantera cor-de-resa; às 16
e 30, Abelha Maia; às 17, Jogos Olím­
picos - 1980; às 19, II Gala Interna­
cional dos pequenos cantores; às 21 e

05, Amália; programa de homenagem,
para oferecer a medalha de Lisboa.

Cinemas

.Resposta a FRANCISCO DIAS,
Rainha D. Amélia. 50.5.·. 1600 LISBOA.

Av.

i I
.•

{., '.J.

ALGARVE leas .A
Propriedade Agrícola

Partidas e ebepcbs

Com sua esposa e filho está a férias
em Vila Real de Santo António o sr,

Teodoro Dias Ribeiro, nosso assinan­
te na França.
= Com sua esposa está D férias nos

Balurcos .,,- Alcoutim, o sr. Eduardo
Rodrigues Faustino, nosso assinante
na Alemanha.
= Está a férias em Vila Real de Santo
António, com sua esposa e filho, o sr.

Délio Baptista, nosso assinante na

Alemanha.
= Com sua esposa e prima está a fé­
rias em Vila Real de Santo António
o sr. José João Beja de Sousa, nosso

assinante em Lisboa.
= Com sua esposa e filha, está a fé­
rias em Vila Real de Santo António,
o sr. Marçal Rufino Neves, nosso

assinante em França.
= Está a férias em Guia (Albufeira),
o 'Sr, Joaquim Manuel Cavaco Silves­
tre, nosso assinante em França.
= Gozando um periodo de férias, en­
contra-se em Albufeira a sr.' D. Do­
natila de Jesus Nobre, seu filho sr.

Peter Nobre e seu esposo, sr. Joaquim
Gonçalves Nobre, nosso assinante no

Canadá.
= Com sua esposa, filhos e netos es­

tá a férias na Manta Rota o sr. Val­
demar da Silva Quaresma nosso assi­
nante no Barreiro
= Com SUa esposa e filha, está a fé­
rias em Vila Real de Santo António
a sr. José Manuel Madeira Afonso,
nosso assinante em Lisboa.
=' Com sua esposa e filhas, está a fé­
rias em.Soudes - Furnazinhas - Al­
coutim, o sr. Artur Martins, nosso

-issinante em França.

IS07

Ao Comércio ou Indústria
VENDE-SE

Clmpra-se Propriedade AgrIcola com

50 a 150 hectares, com abundãncia de Água•

para exploração AgrIcola e Pecuária, entre

Faro. Olhão e Moncarepacho.

Dias Pinto, residentes em Faro.
O neófito é neto materno da sr.' D.

. Virginia Lampreia Paulino e do sr,

José Pereira de Abreu e paterno da
sr.9 D. Edite Marques da Trindade e

do sr. João Pinto Dias Pires, consul
da Holanda em Faro.

Farmácias
o MINISl RO DA AG'RICULTURA E PES.CAS

DE SERViÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­

cia Alves de Sousa; e até quinta-feira,
'a Farmácia Judite.

Em FARO, hoje, a Farmácia Pe­
reira Gago; amanhã, Pontes Sequeira;
domingo, Baptista; segunda-feira, Oli­
veira Bomba; terça, Alexandre; quer­
ta, Crespo Santos e quinta-feira, Pau­
Ia,
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ri­

beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense;
domingo, Silva; segunda-feira, Neves;
terça, Ribeiro Lopes; quarta, Lacobrí­
gense e quinta-feira, Silva.

-_ Em LOULÉ, hoje, a' Farmácia Pin­
to; amanhã, Avenida; domingo, Ma­
deira; segunda-feire, Chagas; terça,
Pinheiro; quarta, Pinto e quinta-feira,
Avenida.
Em OLHÁO, hoje, a Farmácia Ro­

cha; amanhã, Pacheco; domingo, Pro­
gresso; segunda-feira, Olhanense;. ter­
ça, Rocha; quarta, Pacheco e quínta­
-feira, Progresso.
Em PORTIMÁO, hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; amanhã, Amparo; do­
mingo, Central; segunda-feira, Olivei­
ra Furtado; terça, Moderna; quarta,
Carvalho e quinta-feira, Rosa Nunes.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Montepío; domingo,
Aboim; segunda-feira, Central; terça,
Franco; quarta, Sousa e quinta-feira,
Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO hoje, a Farmácia Silva; e até
quinta-feira, a Farmácia Carrilho.

NO AL·GARVE
o eng. Cardoso e Cunha esteve

no . Algarve na passada semana,
em visita de trabalho. Um dia an­

tes 'chegara o eng. João Goulão
(Secretáríc de, Estado da Estr�­
turaçâo Agrária,' que depOiS
acompanhou o titular da Agri­
cultura e Pescas. O secretário de
Estado reuniu na sede .do Ser­

viço Regional de Agrícultura do

Algarve, no Patacão, com técni­
cos deste departamento. O eng.
Guerreiró dos Santos (Director
Regional . de Agrícultura) fez,
uma exploração sobre a Região
Agrária, sua caracterlzação, or­

ganização actual dos Serviços e

sua ímplementação.
Foi depois apreciada a questão

do Crédito Agricola e a actuação
dos Serviços, esquemas e organi­
zação futura, etc; A tarde foi vi­
sitada a Sub-Begião do Barla­
vento e a União de Exploração
sita no Cabeço do Mocho (Por­
timão), apreciando as acções em

curso na divisão, gestão e estru­
turação fundiária, . bem como o

projecto do Funcho-Odelouca e o

problema da- estruturação fun­
dlárla.:
'O Ministro da Agricultura e

Pescas inaugurou, no primeiro dia
da sua visita, as novas instalações
do Serviço Regional de Agrícul­
tura localizado numa unidade de

exploração,· com' uma área total
de 6,5 hectares, no Patacão (ar­
redores de Faro). A unidade de
exploração vai funcionar a par­
tir de Setembro, no âmbito do
acordo de cooperação Portugal­
-República Federal Alemã e visa
em especial a preparação de jo­
vens agricultores. Seguiu-se uma

reuni-ão em que o tema foi de no­

vo, a Região Agrária.do Algarve,
suas poteneíalidades e inserção
dos Serviços na óptica do Dec-

-Lei 221/77, com uma descrição
das áreas I;l,e actuação dos dífe-.
rentes serviços. Seguiu-se uma
conferência de Imprensa no de­
curso da qual aquele governante
disse ser no Algarve que «O Go:­
verno espera obter uma melhor
resposta no sector, dadas as ca­

racterísticas pouco. artesanais do
campo agro-pecuário algarvio»,
defendendo na fixação à terra, a

racíonalizaçâo das culturas e ac­

ções de emparcelamento da terra,
como forma de melhorar a agri­
cultura em. Portugal. Na reunião
intervieram também o Governa­
dor Civil de Faro e o Director
Regional de Agricultura do Al­
garve.
Ainda no período da manhã

houve uma. reunião para aprecia­
ção dos edossíers». Extensão in­
tegral luso-alemã no Patacão e

«Projecto Funcho-Odelouca.
No período da tarde foram vi­

sitadas a sede da Sub-Região
Agrícola do Sotavento e a Uni­
dade de Exploração, em Tavira e
a Cooperativa Agrícola de Santa
Catarina da Fonte do Bispo, se­

guindo-se, em Faro, uma reunião
com representantes da agricultura
regional.
No sábado houve contacto no

campo com 0$ projectos de exten­
são integral do Patacão e da
barragem de Funcho-Odelouca,
seguindo-se encontros com a As­
sociação dos Regantes de Silves,
Cooperativa Agrícola de Silves e

Adega Copperativa de Lagoa, on-
de estudou a problemática da .,')'

Região Vinícola Demarcada do
¡'

Algarve.
Finalmente e de novo em Faro

reuniu, no Patacão, com elemen­
tos da Unihorta e da Coopera­
tiva Agrícola dos Produtores de
Leite.

Casamento

Na Igreja Paroquial de Vila Real de
Santo António, realizou-se a cerimô­
"lia do casamento da sr.' D. Maria Jo­
té Alves da Palma Rocheta, filha da
�r.' D. Catarina Alves da Palma Ro­
cheta e do sr. Joaquim Viegas Ro­
chetacom o sr. Manuel José Cardoso
1a Costa Pinto, [ilho da sr.g D. Silvina
Cardoso e do sr. Joaquim da Costa
Pinto. Foram padrinhos da .noiva a

>T.' D. Maria Helena Bota e o sr. Jo­
�'é Guerreiro Rocheta e do noivo. a

.<r.g D. Benvinda dos Anjos Pereira e

o sr. José Maria Teixeira.

Gente nova

Deu á luz uma criança do sexo mas­

culino a sr.' D. Virgínia Maria Lam­
preia Pereira de Abreu Dias Pinto,
espose do sr. João Pedro da Trindade

'. Um lote' de terreno para
construção junto à Es:trada
do Aeroporto 125/10 ao .qui-

Vende'·.�e t :\lÕ;metro 1, 4, desanexado com

A a, área para construção de
"

..
' '1 080 m2, área de parquea-

Prédio no centro de Tavira merito dianteiro de 1500 m2
de r/c e t,o andar com área e 795 m2 para logradouro na

coberta de 297 m2 e descober- parte posterior.
ta de 450 m2. Trata Auto Jardim do Al-
Trata Maria José dos San- garve, Lda. - Rúa 5 de Ou­

tos ...,.. Rua Poço do Bispo, 42 tubro 65 - Albufeira - Te­
- Tavira. 1810 lef. n.O 52415. 1759

JORNAL DO ALGARVE JORNAL
lê.......N.O 1217 _ 18-7-1980 �� em

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO.

Anúncio
. 2.a PUBLICAÇÃO

Pelo· Juizo de Direito desta
comarca correm éditos de seis
meses contados da 2.- e últi­
ma p�blicação do anúncio, ei­
tanda o requerido JOÃO AN­

TÔNIO, .
conhecido também.

por JOÃO MARTINS, casado,
residente, que foi no sítio do

Beco, freguesia de Vila Nova
de Cacela, desta- comarca, e

ausente em parte incerta, pa­
ra, no prazo de 20 dias, findo
o dos éditos, contestar, que­
rendo, a Acção E3-pecia1 para
declaração de morte presumi­
da do citando, com o n.O 72/80,
em que são requerentes Ma­
nuel António Horta e outros,
residentes em Cacela, pelos
fundamentos . constantes da
petição inicial, cujo duplicado
se encontra à sua dísposição
na Secretaría Judicial" da
mesma comarca•.

Vila Real de Santo António,
7 de Julho de 1980.

..

O Escriv�<? de Direito,

a) . João Manuel Bonança
-

Luisa
'.

.

..... ¡
.

VERIFIQUEI :
O Juiz de Direito,

a)· António Alberto Baraiva
Ooelho . 1767

A tiragem.média do mês anterior foi
de 4.000 exemplares.

",/
...

DO
todo

ALGARVE
O Algarve

Em FARO, no Cine-Teatro Faren­
se, hoje, amanhã e domingo (2 sessões), .

«O xerife quebra ossos»;' terça-feita,
«Os 3 panteras negras»; quarta-feira,
«O regresso do invencível»; quinta­
-feira, «Parasitas da morte».
Em LA GOS, no Teatro Cinema Im­

'lério, hoje. «A púdica»; amanhã,
'<Concerto Rock»; domingo, «Naufrá­
gio»; terça-feira, «A força do passa­
do»; quarta-feire, «Zombis - a mal­
dição dos mortos vivos»; quinta-feira,
«Ashanti»,
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,

hoje, «O monstro volta a nascer»; Iamanhã, «UIri caso estranho» e à meia­
-noite, «Prazeres supremos»; domingo
e segunda-feira, .«0 jogo dos 'abutres»;
terça-feira, «Por favor não matem o

dentista»; quarta-feira, «Trunfo na

manga»; quinta-feira, «Urna história
simples�.· .

Em PORTIMÃO. no Cine Espla­
nada, hoje, «Um americano em Pa­
ris»; amanhã, «A flecha de prata de
Shaolin»; domingo, Harry & Tonto»;
terça-feira" «As aventuras da jovem
lady Chatterley»; quarta-feira, '�<Blue
Jeans»; quinta-feira, «A rainha da
rua».
- No Cine-Teatro, hoje, «O último

comboio de Bruce Lee»; amanhã, «O
homem das pistolas de ouro»; domin­
go, «O império do prego»; segunda­
.feira, «A púdica»; terça-feira, «Matar
para não morrer»; quarta-feira, «Ou­
tono escaldante»; quinta-feira, «A ra­

pariga da zona quente».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine Teatro João de Deus,
hoje, «As hospedeiras do sexo»; ama­
nhã, «A cada um, o seu inferno»; do­
mingo, «Um homem, uma arma»; ter­
ça-feira, «Texas adeus»; quinta-feira,
«Eu e ele».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, no Cine Foz, hoje, «A febre
de sábado à noite»; amanhã, «As mo­

tas da morte»; domingo, «Missão ga­
láctica, - Cylon ataca»; terça-feira,
«Juntas são dinamite»; quarta-feíra,
«Amor perdido»; quinta-feira, «Padre
padrones,

Necrologia

cisco Manuel da Silva Ribeiro
Alves, cumprindo o serviço mili­
tar e de Nuno Filipe da Silva
Ribeiro Alves, estudante. Era fi­
lho da sr.- D. Ana Correia Ri­
beiro Alves e de Manuel Fran­
cisco Ribeiro Alves (falecido), ir­
mão das sras. D. Maria Teresa Ri­
beiro de Lemos Pinto, casada com
o sr, Alberto Manuel Lemos Pin­
to; D. �a:ia Fernanda Ribeiro de
Lemos Pinto, casada com o sr.
Fausto Manuel de Lemos Pinto e
D. Ana Alzira Ribeiro Rodrigues,
casada com o sr, Alfredo Ban­
deira Rodrigues, e do sr. Gavino
Luís Correia Ribeiro Alves, casa­
do com a sr.a D. Maria Madalena
da Costa Ribeiro Alves. Funcio­
nário das Caixas de Previdência
em Castro Marim, o falecido vi­
nha realizando na Sociedade Re­
creativa Popular daquela vila, de
que era presidente, urna obra do
maior interesse, tendo reorgani­
zado a banda de música privativa
daquela colectividade e dado vida
aos ranchos folclóricos adulto e

infantil da mesma. Deve-se-lhe
também a iniciativa do monu­

mento erguido em Castro Marim,
em homenagem aos músicos de
todo o Mundo, único existente na­

quela vila. 'Tanto os' ranchos co­

mo a banda e largas centenas de
pessoas de Castro Marim e Vila
Real de Santo. António, íncorpo­
raram-se: nó funeral, que consti­
tuiu grande manifestação de pe­
sar, íntegrando também deputa­
ções do Grupo de Escoteiros n.O
60 e da Corporação de Bombeiros
vila-realense, pois ocupara nesta
última funções directivas durante
alguns anos, dando ali início, com
outros entusiastas ao Serviço de
Assistência «202».'
A urna contendo os restos mor­

tais foi levada
-

a ombros por tur­
nos de bombeiros e pessoas ami­
gas, desde a casa mortuária do
hospital até à igreja matriz, onde
foi celebrada missa de corpo pre­
sente, e desta ao cemitério vila­
-realense.

.
As famílias enlutadas apre!lenta

«Jornal do Algarve:., sentidos pê­
sames.

.D. Maria Custódia Ooneeíçã«
Em Almada de Ouro (Castro

Marim), de onde era natural, fa­
leceu a sr.- D. Maria Custódia
Conceição, de 85 anos. Era mãe
da sr.- D. Glória Maria da Con­
ceição Estevéns, casada com o sr.

Manuel Caldeira Estevéns; avó
dos srs. Rui da Conceição Este­
véns, casado com a sr.· D. Lucília
Maria Estevéns e Dinis da Con­
ceição Estevéns, casado com a

sr.a D. Diná da Conceição Este­
véns; e bisavó dos meninos Joel,
Ricardo e Rui Estevéns.

Manuel Monchique Ribeiro
Alves

Em Vila Real de Santo Antó­
nio, de onde era 'natural, faleceu,
vitimado por um ataque cardíaco,
o sr, Manuel Monchique Ribeiro
Alves, de' 52 anos, casado com a

sr.a D. Maria Ofélia de Jesus Sil­
va Ribeiro Alves e 'pai de Fran-

Grande Loja de electrodo­
mésticos, com ou sem recheio,
Situada no melhor local de
Vila Real de Santo António,
Avenida da República, n.O 61
- telefone 43991.

.

Motivo: Mudança de Ramo.
1627

lDtas
De 8 a 14 de Julho

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Princesa do Guadiana .

Virgem do Su'}
.

.

Mira Mar ..
Lestia
Caju ....
Carmen Maria
Flor do Sul .

Biscaia . • .

Rainha do Sul .

,Mercedes . . . .

Pérola do Guadiana
Mar Peixe ..

10206ooSS5
166580$00
13,4010$00
102810$00
99800$00
73400$00
73300$00
6S 000$00
61400$00
407S0$OO
31360SQ0
'6200$00

187S 210$00

CRÉDITO PREDIAL
'""

PORTUGUES
nOUAS InSTA1AEÕE5 Em

..

.

Total

De 5 a 11 de Julho

OLRAO

TRAINEIRAS:
Ponta do Lador .

: Princesa do Sul .

Cidade Benguela
Amazona .

Restauração
. Lena
Alecrim .

Santa Elísæ
D. Pepe . . .

Pérola Algarvia .

Audaz ....
.Zona. .. '

..

Maria Rosa ...
Fátima Cristina .

Norte' '", . .

João Belo .. '

N. S. Piedade
•

Conserveira
Costa Azul
Liberta

291000$00
286540$00
271 740Soo
232470$00
170540$00
rro oœsoo
151840$00
1440OOS00
126800$00
110700$00
89300$00
66000$00
65230$00
63200$00
S89OO$00
S2ooo$00
3S 930$00
33630$00
25300$00
10 SOO$OO

Total 2455920Soo

Para melhor servir
.

os sel,Js clientes,
o Crédito Predial Português

inaugurou
novas instalações

em Lagoa

Rua 25 de Abril, 45 a 53

. Para os nossos pobres
0'- sr. Eduardo Rodrigues Faustino.

nosso assinante na Alemanha, entre­
gou-nos 200$00 para os nossos prote­
gidos.
Agradecemos, em' nome dos con­

templados.

Discoteca
Bar-Boite
2:_ Classe� 1'respas�a�:

Nova, com moradia. propria,
zona turistica do Algarve. Mo­
tivo à vista.

'. '

Trata : Jornal do Algarve.
1649
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menta ecrmórnico, assim como o

combate Il Inflação.
O ministro Staeibacher prog­

nostícou, para a Áustria um au­

merito- do índâce. de preços da or­

dem de 6,5% para O: ano de 19S0.
Também o presídente do Banco
Nacional Austríaco, processor
Stephan Koren, pleiteou uma

cooperação internacional mais ín­
tensa 1[OS sedares da política eCO­
aóraica e financeira, e principal­
mente UJiIla ceordenaçãe - das

prioE'idades político-económicas.

Novas de Alegria
É

Um novo prugrama do rad'io para si

nuœ·u em RDP -luI, ¡UI �á�a'�O!, àl ll,O� h�ra�

(Coilclruiio da l.· ¡xigina)

Sabemos que o nosso mundo está cheio
de pessoas frustradas. Todavia a felícídade
nao é um sonho. Se você é uma dessas pes ..

soas, a sua vida pode ser bem diferente, ou'
vindo o nosso p�ograma, e se desejar contac ..

tar-nos, escreva ..nos.

A,PARTADO 227- 8000 FARO

. OINQUENTA ANOS DE PftO­

DUÇAO P,ETROUFIEiRA
NA AUSTRIA

Há exactamente cinquenta anos

atrás, na primavera de 1930, foi
explorado, no noroeste de Viena,
- após atlas de sondagens ex-

'

'pedmentais. - o primeiro poço
petrolifero) e de gás na.tu1:a:l. Des­
de esse período, os p0ÇOS daquela

'

região têm: produzido &5,9 mi-
, poder" para bem d:o peva lllort:u- JliJ.ões de teneladas de petróleo
guês», cru" assim como 41.4 biliões ,de

Na verdade, é impossível des- metros cúbicos de gás natural.

crever" com. eœactídão, o que foi Actualmente, a' produção anual

a festa do «A.vante» de 19S0, p.ois 'dos poços petrœlíferos, atinge 1,7
heave tantas e tão variladtas. ma- milhões de t.oneladas eIl'qua�to
nifestações culturais, recreati-eas, que a produção de gás: natural

desportiva e poHticaS"" sempre. alcança ãpr'lilximadamente 2,3- bi­
cam OS: seus. � paleas. em act:iivi- liões de metros cúbíees por ano.

dade, além das três auditórios; on- Por outro lada, a proenra no

de S.e efectuaram oolóqmos aeer-
mereado aastrfaco ê de; pratica­

ca de economía, poesia, etc., que ,men�� 12 milhões de' �anela_da:s: de
s_Ó' um génío poderâa reproduzir petro�eo,c:r:& e de ,5 õ'Í:Thoes de,

eom fidelidade quanta se passoæ :
mekos c.ub:_œ:o& de gas; natuml por

no Alta da Ajuda, durante esses aIIO_ NO! c:Üa: 3t. de �emT;lI:(i), de
três dias, em que decorreu a tra- 19,79, as reservas petrolIferas aus­

dicional � ra m o Soa festa do tr�ac�s foram calculadas em 19,4
, �A.vante*

' raílhõea de toneladas e as reser-
.

vas de gás natural a 17 milhões de
Ji.4.-1-IW met£'os. C:Úàæes.

TRIBUNA LIVRE
(Conclusiio dD última ¡xigilllJ)

português"

prlmeh:o. v:olul'l'le, de uma série <ie:
três, de uma revista c&..memora­

Uva, ccæ, 0> titulo de: 4;Ca¡nQe�,
sendo es re¡taates dois; números
p;tiLblic.ados. ao, decorrer do cor­

rente atila. Él uma excelente pu­
blieaçã'ol C:Qitlil\ �tu.dQS: .

e poemas
:referenta ao es:cntoI: & a sua epo­
ca. com um. preço: ac.essíve� o que
ê' Olufto i'ill'lp;ortaate: na época eco­

a(i),lllieaœ;_EHl�1te: di.1ici\l que estamos
a viver - ou. a sŒr:er.
Pois além disstl" hav,ra a gTan­

ck a:tr�c.�Q dos artistas, músicos,
9'ntates. iii «circo de Moscovo>,
etC'. Ceontenas e centenas de mi­

�ares da pessoas puderam escu­

tar- as ca�ões dos maiores nomes

!lit c.an.�ã'l);_ portuguesa, �meri�na
€!i QU.tl:as. Mas a atracçao marœ,

lleJ¡s& aspecto, foi a actuação dos

f.amosos cantores brasileiros, cnt­
e'Q, Buæ:q1:le da HQlanda, �u
LobCll fit. Sil'none, que foram deli­
tM.temente apfaucl:idos, :H'ella. 1\Rul- (Conclusão da- U página) causa a respeitabilillJlade: de, P'&r-

=:t.:':;fa����rí:a��on�, ���� � é simplesmente <166:. ve7<� . �'!f�b�i:=� ��� !��!!f::
das �2: às: 24 horas de: CilQmingo �aIl)r do que '? actua� sala;II) ml- ,rada:. com uma I)peraçãa de lim­

esses ,...·"'g"ífÍc05. artistas encerra-
rumo ipO'r�g,ueS'� ASSI� e abso- pezar ar ,bem dá momlid'aáe pú-

..., .., .......... ,,� ,lutament& :lncODtp.l'eensnz:el, que. 'Il blimt
ram Q. espectáculo. actual Primeiro-Ministro possa _

.

. _ ,

PawJ:b.ãC1! de tQdas: as, regiões do continuar al die:'Ver _ impune- E' i�eÑoS'Q que,Q. cida;d� Sa
País, d.esde o Mtnh.o ae Algarve, mente _ uma quantia tão avul- Ca.me!ro re!1�ncie a OOJl'd!içaQ de
iaeJúiad.Qi {JS da. Madeira e dos taJd!a.. Por muiW-. menos;. dll que. , Pf!imelro-Mlmstro_Mesmo.q.ue e!e
Açores espalhavam-se no imenso isso qualque� pequeno ou médio a!lI!da venha a pag� as suas dí­
recinto' festivo, ],'leiado de assis- comerciante- val à barn do tri- : wdas: à lhaimeal nacu�na;mzad:t. as

tentes: durante es três dias de bU:llal eo vê' OS' seus< ben& petlbo- s!las. fraudes,. trapalhIces .e, tent�-
!e.:5'ta.

., '., r.ados pela iustiça. ti!as de �cobnmento. �a e¡st�o
A sec�ao da' «Cld'ad.ec Intern�- 'Por outra lIada um Primeiro- feitas. ffs aetos que pmœoJU: sao

ci@nah-, muito bem s-Hi1:1lélda �(Jptl- '-MInistro que nio .pagai as suas ,i.neODtpati�eis. �om a cli'glJJfd'ad� do
mamente orna�e.ntada, t�,,:e sem- dívidas pessoais é coisa rlLlta na, cargo. Por mmto «menos» tdlO.q}le
¡Ule uma mulbdao de vlSltante�, Eurl)pa capitalista AÍ 'velo me-- ¡ iSso¡ Q. CtmgT'e5S0 d9s, E'l!JjA obrit­
em C!Qns:ta>nt� entradas, aos, qUalS nm, Q"oJitœos: bÚrgu�es tentam:. : gGU o. .cidadão Richard' Nillun If

e:ram Q�er�C,l�oS. o.u vendld<;,s a guardar as aparências. Assim, se- 'renUDelær,,:
pteços l'J;:tliSorlOS, �lvros, revlst�s ria interessante saber 'o que 'pen- A publicaçã€l destre ne:q_IlJIIf'rim'eIlr­
e:tc. Â_ grande. novldade nesta Cl- sa.rão agoral os primeiros-minis- t6' peF ¡;¡arte' tOfo matutfuTo. r'iS'l:1oeta,
dade mt�aclOnal era uma re- t:ros da Europa dos Nove 34!er.ca. deu-s.� Ea Sekl;uênchr de om- pr&-­
presen:taça:�, ,7om «stari:!';. da, d'o sell' par Vortuguês que lJate> à5' cessO' i-rrstæurædo cmatJ:a III pJ:óprio
Freme; PQ;]lisarlO. portas da CE,E. «O Diário» por Sá Cær.m:e;i.yo,.
Certame-J!lte por causa do forte Na realidade, com este caso da

calor.9i.uas.e todos .C!s restaurantes, dívida de Sá Carneirl), também J. E. C.
das dr_vers;a� re�lloes. esg0tar:am no pbno internaeional está. em , _

cedo: as: bebldas frescas, especlal-
nmnt� a cerveja e refrigerantes.
O factor mais impQrtante dessa J A ta f d R I" Ifeata a.adonal foi o' l%>líticD'� No. I: u e r I

1!lalcQ. r" falaram DraS' LotlI'e1'l'ço· e-

NEUROLOGIS'" A Care-bar; na Avenida da'
Alvaro. Cunhal, para uma assis- '.l.n.

Re:
•

br õ6 ViiI' Re 1 de
tênci:a incalculável a partir das ]i!) DOENÇAS NERVOSAS

" jpÚ' 'tea. em' . aL a'

horas de- domingo. O Secretário Santo António, com todos os

Geral do P. C. P. dissertou sobre Consultas com mareação 8' acessóri(l)ls perteneentes
\
ao

a act_ua.liidade política/social por- partir das 16 horas, telefone ramo.
t.u:gu_esa, afkmando'�"tue «e.ste go:- 261:64 Rua. Baptista Lopes,: T:r.:atal!' 11& local.
verno qlile temos' nao, J!lres� e' e

24:.-1. 'Dto F A-1'7'1I.

preciaD e urgente que abandone 0.. .
• •

- aN. ,,* •.v '

Watergate

TRESPASSA-SE'
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U,rbanização St I L G A R M A R:
SILVES

Considerando :O enorme afluxo
de oontribuintes registado na úl­
tima semana dQ. mê.s de Junho e

dada. a c,onveni.�cia de atender
os" inúmeros pedidfils formulados
liIor pessoas e entidades. que não
conseguiram, em devido, tempo,
preparar as suas declarações e

re1:mir os elementos com vista à

regularização da> sua situaçãfil tri­
butária, Coi aprovado no Conse­
lho de Ministros um decreto-lei
que alarga até 31 de Julho pró­
xima:o pr-azo previsto no decreto­
-lei n.o 103-A/SQ, de 9: de: Maio,
que estabeleceu. um. p_e.ríodo de

tréguas fiscais.
É pois .ampliado até ao fim do

mês de .ralho o· período durante.
Q qual são concedidas facilidades
especiais para os contribuintes
em falta, de maneira a que pos­
sam 'reguIarizar a sua situação
para com o fisce.

• Ju.nto à Eata.�IQ efa C..
o de Ferro de Silves"

• Construa você mesmo a sua eaaa a a seu

I�O.to.
• UrbaniZ80lo a,rovad·a. Atvar' n.o 1 /79 da

Clmara Municipal da Sil vaa,. cGnstruçtolr
autorizada.

• 14& lot•• para veldaJj distribuido8 por uma

zona comerciat e' zona Fteaidenciat.

• Dottlll· da. t.cIa .. a.. ¡.tra-.,t,u.tu.ra.: Agua, Luz.
Esgotol, T,an.aport.s, Es.col.. , Parq.ue In.

fan-til • Zona Comercial'.

CONTACTE:

Félix & Lourenço, Lda.
Rua Samora Barros, 14- r I c

Telefone.: 42827. e 42187

8300 SILVES 1809

CRÉDITO PREDIAL
PORTUGUÊS

Concedemos

EM,PRÉSTIMOS PARA CONSTRUÇiU
Concedemos

EMPRÉSTIMOS' PARA HABITAÇÃO
CRÉDITO PREDIALPORTUGtlÊS

SEDE
Rua Augusta, 237.

DEPENDÊNCIAS EM lISS:OA

F.lua de (!)i¡ro: 1�7 a 1.39 .. Av Miguel Bombarda, 56-e,., M de Pombal (D de Louie, '2(3)
Cç D Gastao, 31-8 (Xabregas) • Rua Padre Flltntc;¡ Ramalho/Late1 R/C D (Sacavem)

AV D Nuno Alvares Pereira, 2A e B (Cacem). Rua Repubhcade;Paragual 20 ·20A(Lumtat'
FILIAL • PORTo.:

Pfaqa- Almeida Sarrett: 33'. Larg,o;dos: LOIG5:;.8.9
Mala. Antas. Valaaares:

lIGtNCIAS
VIANA,QO,CAS,TELQ. BRAG,t( • MONTALEGRE. BRAGANÇA. \lILA REAL. GONDOMAR

PAÇOS DE BRANDÃO. ESTARREJA. AVEJRO • VlSEU • Gt,,JA:RDA. FUNDÃO
CASTELO BRANCO. COIMBRA • LEIRIA. SANT.AREM

ESTORIL. SETUBAL. PORTAt:EGRE • AVIS. EllORA. BEJA. FARO. LAGOA
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Festa da PakB.;-;®.__aREVOLUÇc)ES · ..

(Conclusão da 1.' página�./'
/' .¿/Y�v!iJ;)iiv�ir�;- -J�ãO (Conclusão �a l.� pá�ina) 1

se sentar e

de.sc_ansar_ os joanetes. e� greve os fixadores de pernas de ca-
.

_ .. /' .. __,�,;
. /" Reis At:ttónfi:> José S inala petos revolucionârios, inventarem os E_sP_erança va._Pols log? recebe a deira, em ordem a alca��ar um au-

Construção CIVIl ,- CgNS- ,:_...... ..
p 'larachenses 'Outros dois curiosos [enô- . noticia de que naQ pode ainda sen tar- mento de 50% no subsidio de fazer

COOP e União dos Sindicatos Jose Veloso, José VleI;a Ca-
menos: a, greve diária e a manijas I -se porque tf!ndo a greve dos empalha- amor em. sábados à t�rde, por deve�em

de Faro lado, Lourdes Rosa, LUIS Bar- contra o governo reaças... A greve dores terminado na segunda - na ser cons�d�r�dos perlQd.os anormms e

.

rosa Margarida Mesquita, diária é assim: em Janeiro entra em I terça entram em. greve os armadores extraordma;los... De�ls corre que a

ARTISTAS NACIONi\lS Maria Luísa Veloso Maria greve o sindicato dos empalhadores de I d� costas de cadeiras em. ordem a

pres_¡
greve de fixadores v·al acabar.

G rt d -01' d V' cadeiras como única forma de luta ca- i sumar o patrona�o (o dito zé pagante) O pobre zé esfrega as mãos e prepa-e ru es, ln a asques e
paz de levar o patronato a assinar o a paga� retroactivos d�sde a �ata da ra o rabo. Golpe de teatro: pois os em-

Numerosos artistas nacío- Rosa Pacheco da Cruz. co'}trato colectivo vertical, discutido I [undação da monarquia. O tr:lste zé, palhadores voltam novam�nte à greve
nais partícipam nesta II Fes- As iniciativas dispersam-se I vaz para 6 anos e que está num im- ' o �clenfe e pacato zé povinho; lá

porque afirmam que o patronato não

ta da Paz e· da Cultura. Pode- ,.

I
.
' . I passe devido à recusa. do subsídio de. continua a aguardar, com dor nas cru-

cumpre o acordado É quando o em-

mos anunciar já os seguintes
por varIOS. ?Cal's como o Par-I palha... C! z� pagode,.o bom zé pa- I zes, que se possa sen!ar. E_ nisto sabe, palhador cessa a gr�ve - recomeça a

que Municipal vulgarmente; gante (CU¡OS impostes pagam as caâei- ' com grande satisfação, que os arma- dos armadores com base em que a
nomes de cantores e artistas: chamado Cerca das Freiras a ras) resignadamente aguarda, de pé e dores conseguiram chegar a um hon-

sua tabela sala;ial não é revista desde
Carlos 'do Carmo, Simone de I

.

d S .t M
.

( 'd com dor nas varizes, que o sr. Minis- roso acordo e acordam em receber d .

Oliveira, Carlos Paredes e greJa. e an a ana on e
tro do Trabalho consiga verticalizar I retroactivos só a partir da data da � se';lana passa a ... Até que um dia,

F d
se realizam os concertos) a os empalhadores. E nisto, com grande proc!amaç�o. da república. O pobre zé inevitavelmente, v�m um general e

ernando Alvim, Paulo e Casa da Cultura de Lagos, o alvoroço, anuncia-se que vai acabar a I suspira, aliviado. aca�a-se esta cunos? =». desta
Carvalho, Francisco, Fanhais, Forte Pati da Bandeira e a So- greve dos empalhadores que afinal I Mas quando se vai sentar, sape, com curiosa Laracholandia, pats SItuado

Fausto, 'Manuel Freire, Carlos ciedade Recreatíva Lacobri- sempre con_seguiram verticalizar o con- I desgosto, q�e ainda não pode porque, I entre. a Pr�ça da Alegri�,.a avenida- O JORN�L DO ALGARVE

Mendes," Joaquim Pessoa, Sa- I
trato. O ze pagode, o bom zé pagan- ,

tendo termmad? a greve dos armado- das liberalidades e a Gloria de man-l vende-se em. Albufeira no esta-

muel, LUÍ!�a Basto, Adriano gense. te, apresta-se, iuõiloso, para, enfim, i res na terço-feira, na quarta entram dar (oh, vã cobiça)... belecimento do sr. João da Veiga.

Correia de Oliveira, Fernando
Tordo, Maria Dulce, Carlos
Moniz e Maria do Amparo,
Teresa SUva de Carvalho, José
Jorge Letría e José Barata
Moura. Os grupos Brigada
Vítor' Jara e Trovante, os

agrupamentos corais dos Cei­
feiros de. Cuba, Ganhões de
Cæstro Verde, Câmara de AI­

justrel, Grupo Odemira e Mi-­
neiros de Aljustrel.
A música erudita terá como

intérpretes, em concerto, Fer-_
nando Lopes Graça, António
Vitorino de Almeida, António
Hamrol Pereira, Grupo Coral
de Lagos, Olga Pratts e Rui

,

Paz.
.

'

Embaixador da Argentino
de visita ao Algarve

Está de visita ao Algarve o dr.
Walter V. Costanza (embaixador
da República Argentina em Por­
tugal), que se fará acompanhar
pela esposa e pelo dr Hector Sainz
Ballesteros (Consul'Geral) e ou­
tros elementos daquela represen­
tação diplomática.
Esta visita reveste-se de um

especial interesse considerando a

numerosa colónia de emigrantes
portugueses radicada naquela na­

ção sul-americana,· bem como de
muitos algarvios já regressados ao

Algarve, após muitos anos de per.,
manência em Buenos Aires, Mar
de la Plata, e outras cidades.

ARTISTAS ESTRANGEIROS

Até agora a organização da
Festa ainda SÓ deu os nomes

doa seguintes artistas estran- '

geiros, já confirmados para
participar:
Dean Reed, cantor .da mú­

sica «folk» norte-americana
que desenpenhou .. importante
papel na renovação deste tipo
de música do seu pais nos

anos 60, Eddie Singer, aus­

tríaco, a pianista Christian
Schmidt e o cantor de ópera
húngaro Andras Varga;acom­
panhado pelo pianista Sandor
Puskas. .

OUTRAS REALIZAÇOES

Entretanto, a Embaixada
de Espanha anunciou o seu

apoio à exposição das colec­
ções de gravuras de Goya (Os
desastres da guerra). O Cen­
tro Cultural de :Évora estreará
a peça de Aristóteles cA
PAZ» e serão exibidos filmes
sobre a Paz.
A Comissão Organizadora

da iniciativa é composta por,
Babiana Galvão, Carlos de

Abono de Família
Com efeitos a partir de 1 de Junho de 1980

FILHOS ABONO NOVO
ACTUAL ABONO

240$00 300$00

480$00 600$00

720$00 950$00

960$00 1.550$00·

1.200$00 ' 2.150$00*

1.440$00 2.150$00*

1.680$00 3.350$00* .

1.920$00 3.950$00*

2.160$00 ,4.550$00*

2.400$00 5.150$00*

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10 ou

mais

Crise no turismo • Para rendimentos inferiores a 11.000$00/mês.
(Conclusão da l.·' página)

lefones, esgotos, abastecimento
diversões, cultura. Tudo é inci�
piente, de improviso, mal calcu­
lado, não planificado, de uma
maneira geral.
Não quer dizer que, com isto,

não haj am empreendimentos que,
no seu circuito fechado, não dis­
ponham de todas as comodidades
internas, Porém, basta qualquer
um de nós se deslocar a qualquer
empreendimento turístico d o s

melhores, para constatar a realí­
dade: OS acessos são nor sobre um

mar de buracos e estradas estrei-
tas.

-

Quer queiram quer não, a si­
tuação do Algarve já não se com­

padece com remendos, por sector
ou por zona. Se querem acabar
com a crise, o melhor será pensar
no planeamento regional. E ele
está na dependência da Assem-
bleia da República.

.

.

E ainda outra coisa. Os Algar­
VIOS nunca devem esquecer que a

CRTA depende directamente do
Governo que é quem nomeia os

presidentes.

Nota:
Para rendimentos superiores a 11.000$00/mês, o novo abono será de
400$00 a partir do 4.° filho, inciusivé. .

Pensões de Reforma*
Com efeitos a partir de 1 de Maio de 1980

PENSÃO
ACTUAL

AUMENTO
MENSAL

de 3.610$00
até 4.050$00 850$00

de 4.060$00
até 11.900$00 . 21 %

superior a 11.910$00
inclusivé 2.500$00José Estêvão Cruz

MÉDICO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr. António Belchior
Rua Vasco da Gama, 65-1.·

rARO
Consultas: 2.··.4.'·. 6 .•1

às 16 horas

MarcaçGes: Tela'. 2 78 61
491

• Abrangendo reformados do Comércio, Indústria e ServiçOs.

Benefícios Familiares
Com efeitos a partir de 1 de Junho de 1980

SUBsfDIO NOVO
ACTUAL SUBsfDIO

Nascimento 1.500$00 3.500$00

Aleltação 400$00 750$00
(8 meses) (tumeses)

Casamento 2.000$00 . 3.500$00

Funeral 2.000$00 4;000$00 '

Abono complementar mensal
para deñclentes.em função da idjlde:
Crianças:
até aos 14 anos 250$00Imê� 400$OOlmês
Jovens:
dos 14 aos 18 anos

dos 18 aos 24 anos

800$00/mês
500$00/mês

e 750$OO/m,ês 1.200$00/mês

Subsídio mensal vitalício a deficientes:
com mais de 24 anos 1.500$00

Pensões··Doenca Profissiona·1
.

.

Pensionistas da Caixa Nacional.
de Seguros, Doenças Profissionais.
Com efeitos' a partir det de Julho de ,1980

GRAUS DE PENSÃO NOVA
INCAPACIDADE ACTUAL PENSÃO

30 % 870$00 1.500$00

40% 1.160$00 2.000$00

50 % 1.450$00 2.500$00

60 % 1.740$00 3.000$00

70 % 2.030$00 3.500$00

80 o/o 2.320$00 4.000$00 .

90 % 2.6'10$00 4.500$00

Incapacidade para .'!.r�

a sua profissão 2.900$00 5.000$00

Incapacidade para toda,
e qualquer profissão 3.480$00 6.000$00

1790
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JORNAL DO ALGARVE

A empresa pode optar por
associar os incentivos fiscais do
Regime Geral do S.I.I.I. com os

incentivos financeiros do Regime
Especial, os quais consistem em:

• Subsídio ao Investimento,
,função das componentes
nacional e importada do
investimento;

• Subsfdlo ao Emprego,
função do número de postos
de trabalho criados e do
subsídio de desempregai

• Subsídio à Exploração,
função do valor acrescentado,
calculado segundo regras
especiais:

Independentemente da dimensão
do projecto, o Regime Especial
de Incentivos Financeiros exige a

avaliação pelos métodos mais
sofisticados que,
obrigatoriamente, são aplicáveis
aos grandes projectos de
investimento (avaliação a preços
de eficiência económica).

stimento
-O PAís MERECE
A INICIATIVA DO INVESTIDOR

...

d-

� �
�
."'-....

�. ' - ...ff14
••4 .4 ,...

.......
SECRETARIA DE ESTADO DO PlANEAMENTO

NO"rfcIAS DE ,SILVES

Um barco com as seguintes
características: comprimento
14,5 metros, motor GM-174
-HP, radar-sonda, chalandra
com motor Diesel e rede cer­

cadora e rádio pronto a ir pa­
ra a pesca após o acto da
compra.
Tratar com Joaquim da

Cruz Mano - C8Jda1 da Areia,
.14 .- Buarcos•. - 1694·

dos passeios, das raízes das árvores e

na sujidade que essa sim é par todo o

jardim. Resta-nos a imagem conjunta
de um largo que pretende ser jardim,
com a implantação de dois quiosques
a necessitarem uma integração na zo-
na em que se encontram.

-

Deixamos para último lugar a A VE­
NIDA, que se encontra muito abaste­
cida de erva à altura dos sinais de
trânsito, pedindo a sua «colheita» Do
Falacho ao Enxerim a beleza paisa­
gística da cidade é logo caracterizada
por esta cintura de erva já amareleci­
da pelo tempo de descuido dos ho­
mens. É suposto ser a limpeza da A ve­

nida da responsabilidade da Junta Au­
tónoma das Estradas, mos a verdade
a imagem é a de Silves. Está ruim,
compete à Cámara modificá-la. Para
tanto, basta a vontade que tem havido
para outras acções de somenos impor­
tância.

Perante tudo isto, resta chamar a

atenção das actuais autoridades cama­

rárias para a interrupção desta degra­
dação. Sabemos também que, por
acaso o vereador responsável pelo pe­
louro dos jardins é pessoa capacitada
para a solução do problema, par ine­
rência das suas habilitações profissio­
nais. Esperamos por isso, que, este
apelo, não fique esquecido, pois não
cremos que este responsável autárqui­
co não goste da sua cidade, não pen­
samos que seja esquecimento pois já
algumas vezes tivemos oportunidade
de lhe salientar, aceitamos sim a falta
de tempo mas desde que esta não seja
prolongada e se transforme em per­
manente. Pois quem se sujeita ao vo­

to popular e é eleito, assume só por
esse facto, uma responsabilidade, de
que só pela demissão do cargo, se po­
de libertar. - C. A.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 1217 - 18-7-1980

DE SANTO ANTÓNIO

Anúncio
a- PLBLICAÇÃ:O

À PONTA DA AREIA 1.0 Encontro Na,cional de Coros Amadores
(Conclusão da última página)

principalmente, para gigantesco
parque de correrias e brincadeiras
das crianças, quer residentes quer
filhas de turistas, que visitam'
Vila Real de Santo António, du­
rante' o Verão.
Porém e apesar de devidamente

sinalizada a proibição do trânsi­
to, continuam a circular carros na

Praça com a agravante de que os

riscos para as crianças são maio­
res: os pais abrandam a vigilân­
cia sobre os filhos" convencidos
que, de facto estão numa zona

pura de trânsito de peões!
Pudémos assistir a automobi­

listas que, de forma descarada
desviavam os sinais de sentido
proibido, para entrarem na Pra­
ça, nas barbas da ·PSP.
Ora é necessário e urgente que

se encarem soluções que obstem
a este inconveniente, paradesean;
so de .quem se senta tranquila­
mente na Praça Marquês de Pom­
bal. Atrevemo-nos a sugerir três
soluções .que podem vir a ser

progressivamente aplicadas caso-o

desrespeito se venha a manter:
1. Substituição do «sentido proi­

bido» por «sentido obrtgatório»,
dando assim a indicação clara do
itinerário alternativo.

2. Caso a medida anterior não
resulte, proibição do estaciona­
merito a partir das 19 horas e até
às 24 horas, em toda a Praça, não
prejudicando, assim o abasteci­
mento ao comércio.

3. Caso ainda não resulte esta
medida, colocação, durante os três
meses de Verão, de placas de ci­
mento no acesso aos arruamentos
da Praça, transformando-a deste
modo e definitivamente em «Zona
de Peão» para residentes e turis­
tas.

ALGARVE'
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Pianhta suíça em férias
no Algarvedas formas mais realistas de subsidiar

a actividade coral no País.
Saíram aprovadas as seguintes pro­

postas:

(Conclusão da última página)

rética Leonardo Coimbra preconizou
mesmo que «A primeira educação de­
ve ser artística e as próprias virtudes
morais só podem ser dadas à. criança
pelas implícitas intimações de harmo­
nia estética».
É conhecida a dificuldade de encon­

trar reportório de autores portugueses
que, aliando a qualidade musical à

poética, seja acessível à maioria dos
grupos corais. Neste ponto chama-se
especial atenção para o facto de o ri­
quíssimo folclore português continuar
a merecer o melhor tratamento dos
compositores nacionais.
Foi assim avançada uma recomen­

dação para que se levem a cabo ini­
ciativas que estimulem os mesmos

compositores a contribuirem para o

enriquecimento dos programas dos
.oros. 'Ainda com a mesma intenção SP

recomendou igualmente que as entt­
dades oficiais promovam' a edição
acessível de obras com textos corais de

_ autores portugueses, desde a época de
oiro da nossa polijonia (Séc. XV -

,XVIII) até aos nossos dias. Seria uma

Encontrar-se-á no Algarve,
zona que'escolheu para as suas

férias. a partir de 15 de Julho, a

pia,ni1ita__suíça Martha Argerích.

(Conclusão, da última página)

a que urge pôr termo. Aqui cabe à
Câmara Municipol aplicar as normas

acima definidas e garantir a sua de-

fesa. _, .
,

Várias' vezes a situação ecolágica :

de Silves tem merecido críticas, no­

meadamente nas colunas deste jornal
em relação ao único jardim existente,
sem que até à presente data tenha o

mesmo merecido melhor tratamento.

A degradação das zonas verdes de

Silves vem progressivamente aumen­

tando, podendo mesmo dizer-se que,
nesta altura, se situa na sua quase
totalidade. Na zona envolvente do

Castelo nem 'sequer é respeitado o ar­

ticulado por lei e é completamente
inexistente qualquer zona de protec­
ção. A qui fazemos um parêntesis pa­
ra chamar a atenção para dois factos
qu� julgamos graves e que, até ag�ra,
não tem tido, por parte das autorida­
des a devida atenção.
Referimos naturalmente, o escânda­

lo, da recuperação duma das torres do

Castelo ordenada pelos Monumentos

Nacionais em que o empreiteiro se li­
mitou a aplicar betão armado e pintar
de vermelho. Para quando a, solução
do inquérito?
Outro é a existência de uma pocilga

com o seu respectivo habitante de
umas tantas arrobas, e que se encon­

tra mesmo encostado à muralha, do
Castelo. Podemos referir, ainda, que,
no interior das muralhas, a área de

jardim vem diminuindo para a implan­
tação de apoios que são necessários na

concretização das festas que de ano a

ano lá se fazem.
A Cruz de Portutgal, outro monu­

mento de características históricas,
não vê equilibrado o seu valor pelo
jardim que o serve. Bastante visitado,
a imagem que dele fica é altamente

prejudicada pela ausência de cuidados
do seu jardim.
Ultrapassando as várias artérias da

cidade em que a arborização quase é

nula chega-se ao polémico ex-jardim TRIBUNAL JUDICIAL DA
e actual ringue de patinagem, que em

nosso entender, deveria sofrer uma to- COMARCA DE VILA REAL
tal transformação após a criação, em

Silves, de !;lm Poli-desportivo, em zona

de estar em que não se [osse agredido
sistemaÚcanzente pela presença do ci­

mento e do ferro que compõem essa

construção.
Mais abaixo nova aberração e des­

leixo se verifica, é o Largo dos Már­
tires da Pátria, onde se encontra 'uma

Ermida, e que vê a sua área coberta NO dia 30 do próximo mês
de terra sem aproveitamento paisagls- de Julho, pelas 10 horas, nes­tico ou de qualquer outro bem social,

te Tribunal Judicial, se há-de
a não ser de parque de estacionamen-
to de viaturas, completamente indeji- proceder à arrematação em

nido, num abuso: indiscriminado d� hasta pública, em 1.a praça,
sua utilização, o que se torna mats de um veículo da marca
grave, se considerarmos que esta zona

UNIC, do qual é depositário o
se situa num dos acessos à cidade.

• . .

Ainda neste acesso se encontra o Sr. Custódío Sardinha Lebre,
único jardim da cidade que, ':0 signi- 1 casado, motorista, residente
ficado correcto da palavra, nao a di- em Marrnelar - Vila Real de
gnifica em r:ada. _ . Santo António o qual será ar-Uma pavimentaçao em muito mau

d
'

.

estado uns guarda-canteiros em ferro remata o por quem mawr lan,
compÚtamente retorcidos, fruto de ço oferecer acima do seu va­
actos de vandalismo praticados por lor de avaliacão constante do
quem só s_abe usar aforça porque t,;do processo, nos-autos de Carta-
o resto nao tem; e a quem a autorido-

Precatórí indo 7 ° J
.

de ainda não conseguiu responsabili- -.reca ana VI OS do : UlZO

zar. Dois lagos que apesar da mudan- Cível da, comarca de LIsboa e

ça de água e lavagem periódica não extraídos da Execução de
evita o seu mau estado e a urgência Sentença n." 57-A/78 quede um estudo profundo de remodela- A t Col

.

I Ld
'

ção. Não falemos da relva, dos bancos, U O <?TIla, a. zpove con-
.

tra a Soeiedads Agrícola Tor-
re dos Frades, com sede nesta

VENDE-SE vila.

Vila Real de Santo António,
20 de Junho de 1980.

O Escrivão de Direito,

a) JDãD Manuel Bonança
Luísa

.

VERIFIQUEI :

O Juiz de Direito,

a) António Alberto Saraiva
Ooetho

.

1766

Vende-se Andares, três assoa­

lhadas melhor avenida em Faro
Iíndas vistas - 1 620 000$00. Quin_
ta beira-mar 40 000 m� água, luz,
casa de campo 5 000 000$00. In­
dústría Hoteleira bem montada
com prédlio 2 000 m2 íuvestímen­
to turístico, Cacela. Bons terrenos
Quarteira, Guia, Albufeira, viven­
das, armazéns, bons preços, bUDS
locais.
Trata Teixeira - Avenida Cin­

co de Outubro, 68.;.1.° em Faro -

Lisboa - telefone 323526.

Sérgio Farrajota R3mos
Médico dermatovenereologísts
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VEr--JÉREAS

Consultório e Residência:
Rua Transversal à Av.B 25
de Abril - Late 9/10 ric B

Consultas a partir das 17 h.

Telefone 23398 - Porttmio

Vende-se

PROPOSTA A'

1 - Que se 7olnf!nte a organização
das associações de coros a nível Re­
gional como manijestaçâo devontade
dos mesmos 'coros em se entreajuda­
rem e atingirem uma situação de deso­
fogo e independência.

2 ,_::. Que essas associações se estru­
turem no sentido da dinamização de
actividade coral nas suas zonas"

PROPOSTA B

Vendem-sê
. Apartamentos, 'na Avenida

Duarte Pacheco (Estrada do
Farol) em -VilaReal de Saíito
'António; 2." indar esquerdo e

direito, por cima do restau-
rante Galeão.

.' ,

"I'rata na rua Cândido dos
Reis, 63:-1.°. 1687

Terreno com área aproxi­
mada de meio hectare, in­
cluindo uma casa para recens­

trução, com luz. Zona servida
por estrada, a 2 km da praia
da Manta Rota - Sítio do
Pocinha - Vila Nova de Ca­
cela.
Trata: Rua Serpa Pinto,

80-3.0 Dt. Faro. - Telef.
27281. 1779

,I - Que os encontros nacionais se

realizem de dois em dois anos e não'
todos os anos.

2 - Que os ditos, encontros nacio­
nais se realizem a cargo das várias
associações regionais, e não sempre
pela mesma.

Fina/mente, foi expresso uma m'o­
çOO de confiança no movimento coral'
do nosso pais e recomendada a defi­
nição de uma política por parte do
Governo, tendo em consideração que I

o movimento coral é um dos maiores
movimentos -culturais de qualquer po­
vo.

Coimbra, 29 de Junho de 1980.

1805

ESPECIAL ENTE.� RASI
E TENDO EM'AT'ENCÃOAS CARAC:rERis
JICAS DA-SOA-'REGIÃO-AGRíCOLA:

'

- - --

TRACTORES FIAT!
FiatTrattori
IIIISl/s8- 68 -78 HP.

TRACÇÃO SIMPLES E DUPLA
CONCESSIONÁRIO LOCAL:

A�F. Bota, Lda.
Tv, Castilho, N°, 14

.

8000 FARO
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SOCIMONDO-sociedade de ·investimentos do algarve, sari.
Ap.r'alnenlo.

Relat6rlo da' Conaelho

Monl••ol--Mont. Gordo

de' Adrnlnf.tr'açAo
Senhores Accioniistas:

Nos termos legais em vigor e disposições estatutárias, vi­
mos submeter à væsa. superior aprecfæção, o Relatériœ, Ba­
lanço e Contas referentes ao E4ercício de 1979.

�-nos grato' apresentar um
.

saldo positivo de Esc ..
1833839$30, só possível em consequência de um.maior índíce

de ocupação, até mesmo na época consíderæda baixa, resut- Monte Gordo, 20 d� MaT'ç,� de 198"0.
tante de contactos há muito i:ni'ciados com agências estran-
geiras. d Ceaselho clIe Admiæístração

Para os reslltlltados deste exercício, propomos a V. Exæs.
p 'd 4-".. M �,J¡" Rod

•
, X .

.
- R'U

a seguinte distribuição:
. resi ente - ana ose ,ngu..&l atv1etr ". (1¡.-

-.. d R :I'�. 9'1" 69'"2�Oa Vog8l-is' - Marw' ET1YIi8liniia Rodrigwe8 Gtterrevo RittuPara :io iln o de ese:nra �gal
"

op

.

Para Reservas' não obrigatórias ,...... 1742147$30 I Jasé António Rodrigues Guerreiro Ritta,

Bata,noo AnaHtleo" em: 31 de Dezembro de 1979
-

-
-
.' - - . .

,

ACTIVO PkSSIV.O·CódigG
das Contas
____________�

,i --------------�---------- ___

IDi$panibilidtÍdes:
11 Caixa 263 568$10
12 Depósitos,' à Ordem 1110363$60

Créditœ a Curio Prazo:

21.1 Clientes el Gerais 594 536$70
26 Outros Devedores 3 552$00

598088$70
ImdbiJUzaçOO8 Oorpóreas:

42.1 Terrenos ¡ ' .

42.4 Férramentas � Utensílios .

42.5 Dec�r�ç�s/�apeçarfas .

42.6 MobIlfmrlO: Dlverso ..

42.7 Talheres e Ut. Cozínha ..

.42�8 Roupas Brancas e Atoolhada.s in-
cluindo Fardas .

412.9 Colchoa.ria e CQbertoræ .

42.10' Máq .:Escrever, Calcntar e' de CDnta-
bilidade " .

42.11 Louças e Ob], Vidro eX'.cepto Dec'O-
xativ8lS ..

946703$00
1357269$80
578977$10

1599547$20
265044$50

542570$60
450000$00

9800$00

83851$90
5833764$10

17914$70'
56000$00

.

73914$70

lmalJ1.lizttçOO8 lneC1Fpóreas,:
. 43-.3 Ga"StQs de Instalação e �paI1são .

43.4 . Públreídade : � .

,

Total de: Ptovi5ÕelSi .

Total de, Am;<1rtizações. -

,'; .

Total do Activo 7 879 699$20

Código
das Contas

Débitos a, Curto Prazo:

Secto]!' PUblko Estatal .

Accionistas, el Gerais : .

Outros· Oredores: Gerais ' ' .

Total do PASSIVO .

19'941$70
,
2' 128 484$80
529'829$60

2'678261$50

263 568$l(J ¡
24

1 HO 363$60
'

25.7
1 373 931$70 ; 2&3:

f

594.536$70 I
. 3552$U(J

.

52
598'0'88$10

Situação Liqufda:'
Capital Social .. 50000'0$00

46'8501$80
288060$1&
394;586$80
94.183$10

389·035$60
150:000$00

2352$40

41125$00

Reservas:

94670'3$00, 55.4 Reservas não obrigatórias .

888 762$00 55.6 Reserva Legal .

290917$00
.

120'4960$40
110860$80

913,705$aO'
51521$20

965232$30.
88 Resultados Líquit:Jæ.:

Result. Correntes Exercido, , �,..h ••••' .

Resmt. EKtraord. Exercici'0 .',
'

.

Result. EX'ercicios, Anteri'Ol'es- .

Resaltados antes dos, Impostos\ ..

Rewltaoos Liquidos depois dos Impostos .

Tc:ltal da. Situação, Líquídæ .

2,0903 358$30
- 28400$00.
-231119$00
1833: 839$30
1833839$lO
3 2990-71$60

15'3 535$00 ;

300000$00 :

7'447$60.,

42126$90
1 828451$40 4005 312$70 .

-$-:
-$-""7

'

17914$70
56000'$00
73914$70
-$-

1902,300$10
1 9(}2 366$10- 5 917 333$1<1 . Total (to Passfeo- e da Situação Liquida . fi 971333$;[0

O' Té'Cnieo de Contas.

Moouel dia Coata Car�o

o eOl[se:1:ho d:� Administra�ãa

.Presideme -, Marria. JoSé ,Roilrig'1W8 Xa,vie·r,' Hiffa.. .

. Vogais. _:_ Maria Erinelimila, Rodrigues- Guernreim Ritta
J'a$é: António Rod/rigues Guerref:ro Ritta

DamanetraoAa daa ccReault_dD. Llquidaa••, em 3,1 de Cezem.bra' de 1'97B

C6digG da ,. CÓdígO. daConta ' Conta
-----------------------------------------------------------------------------

-; 63' Fornecimentos e Servi�.os de Tereeiros lS9tZ210$70 72: Prestação de Serviços ..

M Impostos Iridirectos � , , ;,.......... 207105$00 1599315$''7& 78 Ol1l,tras Receitas .

, 65 Despesae com. o- Pessoæl 2' $83' 1.39$6'0'
61 Outras Dæp-� e Ene:argos � �... .. . . . 4!á 187$3(}
6S Amortizações. e Reintegrações d& ExereieiD' .

Perdas �traordmár¡.a,s. ·do EXercido, .

ResultadoS' de Exercícios Anteriores .

88 Resulta.dw Líquidos '. u •••
'

' .

o' Teenico de
.

Contas

.
Manuel da CfNtta: Oarcloao

1610268$10
173599$80

2,129' 526$00
1 421667$00' 5 75G: 50.9$'6'6:
28 40(}$OO r

231119$00 259,519$00 ,

6010'028$60
+ 1 833 839$30 ,

'1 843 861$:96> ' 7'843 867$90

o Conselho de Administração

Presídente � Ma.'FÍQ¡, Jæé' Rodrigues XOiVier Ritta:.
Vogais ...,... Maria E'rm:elintfa Roàrigues Guerreiro Ritta

José A.ntónio: Roo.rig� Gwerre:f.ro Rttta

,Anexa aa aalan'OD a à ae·manat;raoãa da Reault:adas. em 31 de Dezem,b!ra da 1B7&
Reapa.ta ã. r;:."tbrlca. a seguir Indicadae:

Rubrica n.O 12-

Desdobraæento, das. despesas com 'o pessoal:
Remunerações dGS Corpos Adnrlnistrtivos , ..

Ordenados '," .

Remunerações adícíonaís .. ;
,

.

Encargos, sobre, Remunerações " ,' .

Outras despesas com o Pessoal .

Rubrica n.O 21

Partícípação no Capital, Socia'l das pessoas, singulares
que detenham pelo menos 1a%:

,

Maria José Rodrigues Xavier Ritta .

Maria E�melinda Rodrigues, Guerreiro Ritta .

Maria José Rodrigues Ritta .

José Antônio Rodrigues Guerreíro Ritta
,

Rubrica n.O 22

Montante do Capital Social Amortizado .

·

Rubrica n.Q 24

Movimento das contas da¡ 'Situação Líquida ocorridas no exercício;

700. OOO$OOf MGvimento
1 373' 377$00 Contas Saldo Inicial

no Exercício Saldo Final
2æ1��$OO .-------------------------------------------------------------
325" 986$00 52' Capital Social ,.................. 500 000'$00 500000$00
3 677$00" 55 Reservas Leg. Estatutárias 18' 527$20 33' .006$00' 51l}27$20

58 Reservas Livres 352 (}15$40 561 689$7.0 913 70'5$10
: 59 Resultados Transitados 85' 192$80 85" 192$8(1 ---4-
·

88 Resultados Líquidos , _. . 594 689,$10 (a) 2: 428-'529$00 1833 839$30

50%
16%
16%
16%

, (a) - Resultados de 1978 tra.nlSlferidos. p.a Reservas 594689$70
Lucros Liquidos, de 1919 1833 839$30

o Técnico de Contas
·

Manuel da Costa Oardoso

o Conselho de A.dminisltr:ação

Presidente - Maxila JQ8é Radrigu:.es Xœvierr Ritt>œ
Vogais - Maria; Erme,Zinda Rodrigues Guerreiro .mUa

J08é António Rod:rigUÆNJ �erir()c Ri:tta100%

Exmos. Senhores Accionistas:

P'a,..c.,. do Conselho Fiscal

Durante o exercício findo, o Conselho Fiscal acompanhou
com' assiduidade o desenvolvímento da actívídade desta Em·
presa, procedendo bem assim, com a devida periodicidade, à.
verificação dos elementos, que foram éncontrados em Gruem e

satisfazem inteiramente as d,i$pœ;ições; legai� e de boa prática
contabilística.

o relatório do Conselho de Administração e o Ba1a.nço e

Contas do exercício do. ano fíndo, reflectem com fidelidade o

desenvolvímento d{}g negócios da socíedade e obedecem às

prescriçõe� legais.
Contou o Conselho Fiscal com a melhor colaboração do

Conselho de Administração, a cuja acção lhe foi dado assistir
detalhadamente, sendo de assinalar o� resultadœ pos,itivos da
exploração; que traduzem melhQria. nos processos adoptadoS.

""

Os critérios valorímétricos usados estão- (l,0XrectÜ'& e ade­
quados, parecendo-nos vantajosa a aplicação de .resultado»
proposta pelo Conselho de Administl'açãQ.

Monte Gordo, 21 de Março de 1980.
,",

a) André- Francisco de A.b�eu TeiX.eiro. dtJt Costa
A.l'e$ancJ.re. de Mira. .1If�09 Eltia.s
J��� Te'le3 ; 114'3
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III.

XADREZ
SIMULTANEA'EM VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO

Integrado no programa do Festival
de Encerramento da época de 1979/80
do Clube Náutico do Guadiana de Vi­
la Real de Santo António, realizou-se
no Pavilhão Gimnodesportivo uma si­
multânea de xadrez a.14 tabuleiros. O
xadrezista que efectuou a simultânea
foi Jorge Morgado, da Associação
Académica da Amadora, que venceu

12 partidas e .perdeu 2 com Antó�io
Martins e Corneíís Speets, ambos JO­

gadores do Clube Náutico do Guadía­
'na

Antes do início da simultânea fo­

ram entregues medalhas aos jogado­
res do Clube Náutico do Guadiana e

a Jorge Morgado um 'medalhão pela
sua participação.

VOLEmOL

No âmbito do protocolo firmado
entre a Direcção Geral dos Desportos
e a Federação Portuguesa de Voleibol
decorrem em Coimbra e Vila Reali es­

tâgios nacionais de iniciados de volei­
bol (masculinos e femininos). O Al­

garve estará representado em ambos,
pelos seguintes praticantes:
Paula Vargas, Fernando Almeida e

Luís Vieira (Farense), João Soeiro
(Núcleo da Escola Secundária de Por­
timão) e Eduardo Lima (Imortal).

ANDEBOL

Organizado pela delegação de Faro
da DGD e no âmbito do plano de de­
senvolvimento da rnodalidade de­

correu, no Pavilhão do Ginásio Clube
de 'Tavira e no Pavilhão Gimnodespor­
tivo de Vila Real de Santo António
um «Torneio de Promoção».
Participararn as equipas de juvenis

masculines do Náutico do Guadiana,
Ginásio de Tavira, Os Olhanenses e

Sporting Clube de Portugal,

ATLETISMO
UM ALGARVIO NOS JOGOS

OLíMPICOS DE MOS-COVO
.

Nos «Jogos Olímpicos de Moscovo»

que principiam no domingo, estará
presente um atleta algarvio. Trata-se
de João Campos (João José Pontes de

Campos), natural de Paderne, estu­

dante uníversitário, que iniciou a sua

prática de atletismo no Liceu Nacio­
nal de Faro e é actualmente atleta do
Benfica.
Para o João Campos os votos dos

melhores êxitos.

CARLOS CABRAL E HÉLDER
JESUS EM EVIDÉNCIA

No decurso do «meeting de' Estu­
garda (Alemanha)», os algarvios' Car­
los Cabral e Helder de Jesus foram
figuras em evidência entre nomes

grandes do atletismo mundial. O Ia­

cobrigense Cabral bateu o record na­

cional dos 1 000 metros com 2.20,9 s

e fez 3.38,9 s nos 1 500 metros obten­
do os 2.2 lugares nas duas provas. Por
seu turno o monchiquense Hélder de

Jesus, que foi também 2.2 nos 1 000
metros obteve o mínimo olímpico com

o tempo de 3.38, 87 s,

HÓQUEI EM ¡PATINS

Tendo como objectivo a divulgação
e consequente fomento da modalidade
e proporcionar uma

.

salutar jornada
de eonfraternização e convívio entre

jovens de várias regiões do País a

Secção de Patinagem do Ginásio Clu­
be de Tavira promove, de 18 a 20 de

Julho, o II Torneio Cidade de Tavira
de Hóquei em Patins Juvenil. Confor­
me se acentua na saudação inserta no

livro editado a propósito desta prova

Vende-se
, Moradia, em Vila Real de
Santo António, área coberta,
160 m2, 2 marquises, varanda,
acabamentos de luxo, 5/6 as­

soalhadas:
Tratar pelo telef. 43793 de

Vila ReaJ de Santo António.
1788

VENDE-SE.
Terreno na Porta Nova

(Tavira) com área de 350 m2.
Dirigir a António Evange­

lista Caravela - Sítio Monte
Tamissa - Hortas - Vila
Rea:l de Santo António.

1791

Trespassa-se
Churrasqueira Ribatejana

frente ao Bar Europa, em

Monte Gordo.
Tratar no local. 1760

Secção de João Leal

- «Para além dos resultados a alcan­
çar, do calor e vontade de vencer, que
cada um procurará encontrar, para
prestígio da camisola que enverga,
uma tónica será comum a todos: o

desportivismo». O calendário da pro­
va é o seguinte:
Dia 18 de Julho (sexta-feira) - 11

horas _.:. Recepção de boas vindas na

Câ�ara Municipal; l.' jornada - in­
'fantlS - 17 horas, - FC Porto - Es­
pinho; 18 horas, - Ginásio de Tavira
- Amadora; dia 19 (sábado) - 10
horas, - visita a Monte Gordo; 2.'
jornada - Infantis - 17 horas, - Es­
pinho - Amadora; 18 horas, - Gi­
násio - Porto; Iniciados .:_ 21 e 30
horas, - Oeiras - Paço de Arcos;
22,30 horas, - Ginásio - Póvoa de
Varzim; dia.20 (domingo), 9 horas -

visita à praia de Tavira; 3.! jornada -

infantis - 17 horas, � Porto - Ama­
dora; 18 horas, - Ginásio - Espinho;
iniciados - 21,30 horas, - Oeiras­
Póvoa de Varzim; 22,30 horas - Gi­
násio - Paço de Arcos; 23,15 ho­
ras, - Folclore; 23,30 horas - Dis­
tríbuição dos troféus.

Concerto Coral e Conferência,
em Portimão, comemorando
o I V Centenário d.
D. Jerónima Osório

<De acordo com o programa de­
liberado prosseguem as comemo­

rações do IV Centenário de D.
Jerónimo Osório.
Assim no decurso deste mês de

Julho as comemorações centrali­
zar-se-ão em Portimão, com o

seguinte programa:
Dia 25 (6.a feira), na Igreja

Matriz - Concerto Coral com a

partscípação do Coral Ossónoba E­

o Coro de Música Sacra do Secre­
tariado Diocesano de Litúrgia;
Dia 26 (sábado), no salão no­

bre da Câmara Municipal, confe­
rência pelo dr. Manuel Augusto
Rodrigues (professor da Faculda­
de de Letras da Universidade de
Coimbra) que falará sobre «A
obra exegética de D. Jerónimo
Osório".
Ambos Os actos principiam pe­

las 21 e 30 horas.
Entretanto continuam abertas,

nas redacções dos semanários al-·
garvíos «Correio do Sul» e «Fo­
lha do Domingo», em Faro, as
inscrições para a medalha come­

móràtíva ao IV Centenário de D.
Jerónimo Osório.

.

Ford Transit, 1973, em r0-

dagem.
Informa este Jornal. 1686

3 assoalhadas. Av. Duque
de Loulé, 46-3.° Esq., 1000 Lis­
boa. 1792

Vende-se
Barco com 20 metros, bom

para qualquer tipo de pesca.
Resposta pelos telefones n.O

72373 e 73321.
1783

Vende-se
Casa de habitação, com 4

assoalhadas, em Vila Real de
Santo António.
Tratar pelo telef. 43223, na

mesma Vila. 1811

Barco
Recreio e pesca, 7 metros de

comprímento, vela e motor
Díesel 20 H. P. muito bom es­

tado, vende-se.
Informa Mestre Calvinho -

Doca - Vila Rea:l de Santo
António ou Monte Gordo.

1797

. �

aparlamenlo em Monle Gordo ou pr6ximo'
PRECISA-SE H

Mínimo dois quartos, .casal com filho, paga-se justo
valor, mês Agosto.

Resposta urgente, apartado l8 - 2685 CAMARATE
.

1806

ATENÇÃO ALGARVE

EURDCAMPO
AGORA EM LAGOS

EUROCAMPO
MORADIAS MODULADAS

1804

V,�ja a nossa casa modelo
em exposição' permanente no centrode Lag<;>s
na Avenida dos Descobrimentos

Fábrica
Estrada da Varziela
Te!. 42956/7
3060 Cantanhede

Delegação em Lisl¡oa
(Provisória)
Av. General Roçadas, ;01 NB
Te!.824115
1100 Lisboa

'

Delegação no Porto
R. Dr. Adriano Paiva, 299
Tel. 491354
4200 Porto

I
I

Delegação em Lligos
(Provisória)

.
,

Av. dos Descobrimentos· :

Lote 5 - 1.· Dt.· Lagos
Te!.63628

Em sessão da. Câmara Munici­

pal de Loulé o vereador dr. Men-
des Bota apresentou a proposta, Decorre na Universidade de
que foi aprovada por unanimida- Lancaster City, na Grã-Bretanha,
de, de criação de um posto da G.

a Conferência Europeia e Mun­
N. R em Vale do Lobo, para o

qual" seria construído o edífícío dial do Escotismo, que congrega
a presença de largas dezenas de

necessário. t t d 30 ilhõ d
Também aquele município de- represen an .es os m oes

.

e

lib rou por unanimidade man-' elemen�os. Iigados a. este movi-
1 e , '. ,. .� -mento Juvenil
dar proceder a um estudo mmu- Nos trabalhos, que se prolan­
C10SO sobre.o estado em que se en-

gam até ao dia 12'de Julho, par­contram as l��a-estruturas de s�- ticipa uma delegação portuguesaneamento ,bl;lslCO do empreend�- constituida por D. Maria da Pie­
mento tunshco do Vale do Lob. dade Matoso Rodrigues (Comis-

sária Nacional das Guias de Por­
tugal) e Alfredo Bandeira Rodri­
gues (escoteiro-chefe Regional do
Algarve da Associação dos Esco­
teiros de Portugal), os quais
apresentam a candidatura do
nosso país para a realização
desta reunião em 1983 ..

Posto da G. N. R.
em Vale do Lobo

Vende-se
Lote de terreno ocupado

com vinha, nas proximidades
da Estrada Nacional Faro­
-Vila Real, área 800 m2 - si­
tio Fonte Santa - Cacela.
Aceitamos propostas.
Tratar na Rua Serpa Pinto,

SO-3.0 Dt. - Faro - teléf.
27281. 1777

Portugal candidato à

Organização da Conferência
Mundial Escotista em 1983

Monte Gordo
rUMi-SE DE ALUGUER Pereira ,sigalho

ADVOGADO
Rua Duarte Pacheco, 58-1.•.

Dt.. - telet. 4:2024 - Vila
Real de Santo António.

111'8

APARTAMENTO NOVQ
.kLUGA..SE

Em plena praía de Cabanas'
Tavira. Completamente

equipado para 4 pessoas, nos
meses Julho, Agosto e Setem­
bro.
Trata: Jornal do Algarve,

n.O 1733.

SERVICE OfiCIAL DIESEL
BOSCH - OAV - SIMMS

MiquiBas electr6Dieaa
Pessoal espeelaUudo
kecuçio ripida

Ao sell cUspor BU
OFICINAS ARM.ANI)O

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Te1el. ZSl211Z - PORTIMAO

Quarto
Aluga-se nos meses de

Julho, Agosto e Setern­
.bro. Tratar pelo telefone
22497 - TAVIRA. 1742

OlhAo
Vende-se loja com 2 salas

em anexo e logradouro que
tem cerca de 200 m2. Constru,
ção nova.
Tratar - Telef. 72482 -

Olhão. 1736

Vende-se,
Esplanada para cinema,

com 300 cadeiras, máquina de
projecção modema, Vitória IV
Xenon - Praia de �agoa,
Altura.
Trata Gabriel B. Firmino,

no local. 1758

Secretária de Direcção
Neceslita"l. para Empreendimento Tu­

ris'ico no Algarve em grande desenvclvl­
mento.

Dinâmica e experiente falando e elcre­

vendo Inglês e Francês.

Respesta com C. V. a este Jornal ao',
N.o 1807.

·RAUL RIBEIRO DOS SANTOS

Propriedade
COMPRAMOS

Para agrícultura, com habi­
tação, de preferência no Sota­
vento Algarvio, e propriedade
para Turismo junto ao mar.

Av. Duque Loulé, 46-3.° Esq.,
1000 Lisboa. 1793

MéDICO CIRUfiGIAO

COr-'laultaa ... ••••• • e .• t.lraa

Casa de Pasto «Os Caçado­
res», antiga casa de Joaquim
Rosa Rodrigues, situada no

melhor local de Castro Marim
na Rua de S. Sebastião, 12.
Trata-se pelo telefone 42312

ou no próprio local. 1789

Charcutaria e churrasqueí­
ra «O Caseiro», na Rua Ja­
cinto José de Andrade, 104 -
Vila Real de Santo António­
Junto à Avenida Principal,
Trata no local. 1739

• partir d•• 115 borea

aua do a.itor Teixeira Guede•• t5-2.· Esq.
"'A la O Telef. aaeea

Glória Futebol Clube
VILA REAL DE SANTO ANro�'10

Convocatória
Ao abrigo do Capítulo V, art." 19.0 dos Ematutos, convoco

a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a reunir no próximo
dia 25 de Julho de 1980, em primeira convocação, na Sede do
Olube, pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 -- Apreciação e discussão do relatório e contas d:a Di­

recção, referente aos imos de .1976/7/8/9 e parecer
do Conselho Fiscal.

'
.

2 - Eleição dos corpos gerentes para 1980/1.. .

Se à hora acima indicada .não comparecer número .Iegal
de sôcíos, esta Assembleia funcíonarâ 1 hora depois, com

qualquer número.
.

',"

Vila Real de Santo António, 9 de Julho de 1980.
O PRmIDENTE DA �SSEMBLEIA GERAL

J08é de Freitas Oenieno 1799

VENDEM-SE
CAMIONS: USADOS

Provenientes d. troces,' ebeixo do velor. �ni.'"
ciel, diversas marces e toOelegana.·

'.

Contactar com: s. C. [. A. Francisco Batista Russo &
lrndo, SAR.L.-fltial de Faro-Largo do Merca,do. 53

F A R O 165

A. F. BOTA, Lda.-TRACTORES FIAT',
Admite vendedores para-toda a-sua. gama de mate­

rial agrícola.
Resposta ao apartado 12'9 - F�6.·

J 1814
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Toiro� Ira[ol na primeira
[orrida da temporada

Hoie no.glmncdespertivn de Vila Real de em Vila Heal d�e �anto António
Santo António exibe-se a· equipa nocio­

nal suíça feminina de ginástico rítmica

REGISTOU dois terços de casa

a primeira corrida da época
na Praça de Touros de Vila Real
de Santo António, em que actua­
ram os cavaleiros Luís Miguel da
Veiga e Correia Lopes, o «espadas
Mário Coelho e os Forcados Ama­
dores da Chamusca, lidando seis
toiros com ferro de Simão Malta,
que não sairiam famosos.
No início das cortesías foi

guardado um. minuto de silêncio
em memória de Manuel Monchi-
que Ribeiró Alves, presídente da
Banda da Sociedade Recreativa
PopulaT' de

'

Castro Marim, 'que,
tem abrilhantado as touradas ali
realizadas, o qual faleceu há pou­
co, vitimado por ataque cardíaco.
O primeiro toiro, muito alheado

da lida e fugindo para as tábuas,
coube a Luís Miguel, que cravou

duas farpas grandes
.

e quatro
curtas, aceitáveis, resultando boa,
à primeira tentativa, a pega de
José Fernandes. No seu segundo,
quarto da noite não teve Miguel
da Veiga melhor sorte quanto à
qualidade do toiro. Conseguiu no

entanto três grandes e três cur­

tos, igualmente regulares e a pega
foi feita com 'valentía, à segunda
tentativa, por Joaquim Maria.
A Correia Lopes saíu o segun­

do toiro da noite, conseguindo o

cavaleiro três farpas grandes e
. três curtas, algo recuadas, mas

.
oferecendo ao público uma lição.

de bem conduzir a montada. Já
no .seu segundo, quinto da noite,
não esteve Correia Lopes tão bem.
Obteve duas grandes e quatro
curtas e o touro, muito parado e

nos dias 28 e 29 de Junho em 6 locali- sangrando com abundância, não
dades do Pais, com fecho em Coimbra, lhe deu grande réplica. As pegas
e promovido pelo Orjeon Académico estiveram a cargo, respectiva­
de Coimbra, os regentes e directores mente, de José Lucas, à primeira
administrativos dos muitos coros, e Artur Carvalho, à segunda.
aprovaram como conclusões de deba- Nestas, como nas anteriores
te, várias recomendações e propostas actuações, cavaleiros e forcados
que reputam de grande alcance para tiveram volta com música, flores
a actividade cultural do nosso País. e aplausos.

A prática da música coral é uma Mário Coelho ensaiou com o seu
actividade que, no nosso Pats, conta primeiro uns passes de capa, ten­
eam milhares de músicos amadores. tau bandarilhar e ainda usou a
De Norte a Sul, em colectividades e muleta, mas o animal nem rea­
associações, grupos de pessoas encon- giu e o público, compreendendo,tram-se, pelo menos uma vez por se- aplaudiu o toureiro. No seu últi­
mana, para cantar, apoiados em re, mo Coelho pôde já fazer bom
gentes, também eles, salvo algumas uso da capa, com vistosas «meias
zxcepçõés músicos amadores. verónicas» e «serpentinas». Cra-Cantar é também a forma privile- vou dois bons pares ao som de
giada de in'ciar musicalmente as crian- música e multiplicou-se com a
ças e a população em geral que, ape- muleta em «naturais» e «moline-.
sar da deiiciente preparação dos edu- tes» de bom esquema. que lhe
'adores, têm na voz o meio mais aces-

I
mereceram muitos aplausos docível e natural de desenvolver as suas público, tendo no final volta com

ropacidades musicais e ganhar acesso música e prendas.a uma prática artística e educação eS-I Dirigiu a corrida o sr. João
(Conc/ui na S.' página} Romão. - J. P.

Crónica de SILVES
Jardins... Que Imagem para a cidade?

A CAMARA<Municipal· de Vila
Real de Santo António diri­

giu um convite à população re­

sidente e aos visitantes para que
assistam ao sarau de ginástica
rítmica desportiva, a. realizar hoje
às 22 horas no pavilhão gimno­
desportivo local.
Durante uma hora, a equipa

nacional da Suíça, feminina, apre.,
sentará \lm programa do qual .

constam exercícios individuais A luta para que a Praça Mar-

l f d ) quês de Pombal funcione como(bo as, itas, cor as·· -e- . arcos ,-_. «Zonà
.

de Peão», a exemplo· doexercícios de conjunto e dança
que acontece com a Rua Teófilode jazz. . loné 1A exibição do conjunto Suiço Braga, tem Inda onga e, pe os

foi oferecida em .retribuição de- vistos, ainda não chegou ao fim.

sinteressada da utilização do Pa- Nos últimos anos a Praça tem
vindo a ser vedada desde as 19vilhão Gimnodesportivo por parte horas até às 24 horas durante osdaquela equipa que aqui realizou
meses de Verão, sendo ali proi-o seu estágio. bido o trânsito.A Câmara Municipal permitiu Estabeleceu-se assim uma zonadurante a estadia dos suíços, que

o recinto desportivo Josse, utili- para circulação livre dos peões e,

zado a título gratuito. (Conclui na 5.' página)

Sem direito a qualquer paga­
mento, por parte de assistentes,
é também a .exibiçâo dos ginas­
tas suíços.

ZONA DE ,PEAO. NA· PRAÇA·
MARQUltS DE

.

POMBAL NAO.-
.

É ltESIPIEITAnA:

1.° ENCONTRO NACIONAL
.. '.. .

. .
�.

.
.

-

.,
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_.

COROS AMADORES
O GRUPO' Coral de Lagos particí­

pou numa iniciativa de grande
importância cultural, que foi o 1.2 En­
contro Nacional de Coros Amadores,
onde; pela primeira vez, se procurou
unificar todos os agrupamentos corais
amadores de todo o país, à volta de
música exclusiva de autores portugue­
ses e pela primeira vez.>o movimento
coral sentiu o pulsar de milhares de
pessoas que apenas por amor à mús[:
ca, ocupam os seus tempos livres can­

tando.
- Numa primeira' fase, o encontro
decorreu em seis localidades do centro
e norte do pals, cabendo ao grupo
Coral de Lagos actuar em Santarém,
conjuntamente com mais seis coros.

Culminou a segunda fase do encon­
tro o grande concerto final em Coim­
bra, onde actuaram todos os coros do
dia anterior, perfazendo à volta de
3 500 vozes. Foi um espectáculo que
certamente ficará na memória de to­
dos os que' particíparam e assistiram.
Para além do aspecto artístico, in­

teiraram-se os coros' dos múltiplos
problemas com que se defrontam a

nível de todo ó paIs e tomaram deci­
sões que. muito contribuirão para o

futuro da cultura' musical do nosso

país. Pela sua importânc!a transcreve­
mos em separado o Manifesto dos Co­
ros Amadores do País:

MANIFESTO

«Durante o Primeiro Encontro Na­
cional de Coros Amadores, realizado A CONFERitNCIA Geral da Orga­

nização das Nações Unidas, para
1 Educação, Ciência e Cultura, reuni­
'a em Paris de 9 de Novembro a 12

.

re Dezembro de 1962, definia:
«Entende-se por protecção da bele­

:a e carácter dos lugares e paisagens
I preservação e, quando seja possível,

,

1 restituição do aspecto dos lugares e

-aisagens naturais, rurais ou. urbanas
levidas à natureza ou intervenção do
Homem que apresentem um interesse
rultural ou estético ou que constituam
'neios naturais carateristicos»,
Para ·de seguida recomendar aos

r;;stados membros da organiZaçiúJ:
«A criação de disposições especiais

::Jara se conseguir a protecção de cer­

'os lugares e paisagens nomeadamen­
'e as urqanas, que são em geral as

·nqis ameaçadàs por obras de constru­
;ão·-e especulação de terrenos, e ainda
'lma protecção especial nas zonas en­

volvefiies'dos Monumentos.
O ,empreendimento de acções Edu­

�ativas dentro e foro das Escolas para
lespertar e eSfimular o interesse do
,rJúblico pelos lygares é paisagens».

Se no primeiro caso das acções edu­
cativas o campo de acção é específico
> limitado que por si só se encontra
definido, no segundo a missão educa­
'iva cabe à Imprensa, às associações
de protecção, organismos encarrega­
dos do turismq e organizações popu­
lares.
O que ficou dito é dé considerar

numa política global de melhoramen­
to das condições de vida das popula­
ções, Illas que não podemos deixar de
reconhecer, de pouca eficácia a nível
local, quando aplicada sem o apoio e

Idefesa das autarquias locais.
O Poder Local deve saber respeitar

e defender as Zonas Verdes existen­
tes e criar, sempre que possível, novas
ZOnas em apoio de estruturas sociais
que se venham a desenvolver. Posto
isto e se atendermos que a análise. que
pretendemos fazer diz respeito concre­

tamente à cidade de Silves, citaremos
os factos, pensando QSsim chamar à
responsabilidade aqueles que até agora

ReglaD Admlnl$traUY8
do Algarve·
MOÇAO DE CONGRATULA'ÇAO
APROVADA, NA AM. DE VILA

&EAL Dæ SANTO· ANTóNIÓ

A ASSEMBLEIA J.l4unicipal da
Vila Pombalina aprovou a se­

guJnte tnoção:
«Sendo presente· . na Assembleia

da República, um projecto de Lei
sobre o estatuto da Região Admi­
nistrativa Plloto do Algarve;

.

Considerando Que o regime· de- .

mocrático, que a Constituiçãc
consagra, atribui papel funda­
mental à descentralização e re­

cónheée, como e�pressão do po­
der local e regi(;mal, o direito da!'
p'opulações a prosseguirem na

defesa dos seus interesses atravéf
da criação de Regiões Adminis­
trativas;
Considef'ando que o processo

de regionalização, para além da
consolidação da democracia passa
também e sobretudo pela eficiên­
cia e celebridade administrativas.
de humanização de serviços pú­
blicos, de resoluções regionais
onde governantes e governados se

aproximam e onde os problemas
que mais os afectam são de todos
conhecidos;
Propõe ó grupo, PS nesta AM

um voto de congratulação pela
apresentação da refeTida Lei na
Assembleia da República, propos­
ta pelos deputados PS do círculo
de Faro, e que, deste voto, caso a .

sua aprovação se verifique, seja
dado. conhecimento ao presidente
da A. R., grupos parlamenta�es e

órgãos de comunicação social:!>.
26 de Junho de 1980.

não quiseram ou não souberam de
facto usar a atribuição legitima e de­
mocrática do exercício do Poder Lo­
cal na preservação dos bens existentes.
Silves não será uma cidade-jardim

nem está iminentemente carenciada
de florestação uma vez que é circun­
dada por um parque natural, em toda
a sua extensão.
No entanto, é ./10 seu interior que

maiores atropelos se têm cometido e

(Conclui na 5.' página)

Um globo terrestre construido de troços de earrís . orna­
menta o· átrio do departamento central da rede ferroviária fe­
deral em ·Minden (República Federal da, Alemanha). A eseul­

.

tura de aço é uma oferta da fundição Krupp aos Caminhos de
Ferro Federaãs e pretende visualizar a estreita cooperação
existente en,tre ambas as empresas. Das cerca de 200 000 tone­
ladas de carris que a firma Kiupp produz anualmente na sua

sucursal em Duisburg-Rheinhausen, a maior parte destina-se
aos Caminhos ,de Ferro explorados pelo Estado. O globo gra-

.

deado com um diâmetro de 1,30 metros e com um peso de 275

quilos não foi encomendado pela Krup.p a um artista de re­

nome, mesmo que à primeira vista fôssemos tentados a pen­
sar o contrário.

Foram os aprendizes técnãcos da fábrica de Bheínhausen que
soldaram .artistícamente este g1lobo terrestre composto de 300
finos segmentos de carrís. Encontram-se aí representados to­
dos os perfis dos earrís de c�mboios usuais �tilizados pe�a
Krupp, Os aprendizes tiveram, ueste caso ocasiao de expera­
mentarem as suas capacidades técnicas numa erlação artística,
o que sem dúvida constituí � e.x�rcício i-�vulgar elab�m�do
pela firma Krupp. Desde ha decênios os artistas na RepublIca.
Federal da Alemanha procuram deseobrir o encontro e o do­
mínío-da técnica no .material e no conteúdo.

Foi a vez de o caminho Inverso se ver coroado de êxito,
Os aprendizes de Rheínhausen tiveram também um �otivo se­

cundário para dedicarem a sua obra de arte ao carril que do­
mína em todo o mundo:· alguns 'meses atrás a Kruprp fabri­
cou o décimo milionésimo cairil quase 75 anos após o começo
da eonstruçâo de vias ·férreas, '

Sala de conferências
no Dom Pedro Hotul
em VUlmonra
ENTROU em funcionamento, no

.

Dom 'Pedro Hotel, em Vila­
moura, uma nova sala de confe­
rências, que vem constituir mais
um importante apoio às infra-es­
truturas turísticas não só daquela
unidade hoteleira como do Al-
garve.

.

Trata-se de uma sala poliva­
lente, com capacidade para 150
pessoas, dispondo de moderno
equipamento de som e projecção,
videotape, retroprojector e outros
apetrechos. A nova sala poderá
dividir-se em duas com capacr­
dade para 70 pessoas respectiva-
mente' .. .

Dispõe ainda o hotel de outras
.

salas com diversas capacidades
para pequenos grupos de traba­
lho; oferecendo ainda todo o apoio
de secretar'iado e relações públi­
cas.

Visita de governador civil
de Faro a Monchique
À COMPANHADO pelo presiden­
"" te do Município e vereado­
res, o governador civil dé Faro,
dr José Vitorino, visitou o con­
ceiho de Monchique, contactando
com as realidades daquela região
da serrá algarvia e os problemas
e carências com que as popula­
ções se debatem.
Foram visitadas obras já rea­

lizadas ou em curso (estradas,
pontes, fornecimento de energia
eléctrica, ampliação da rede tele­
fónica, etc) e de como elas po­
dem constituir uma melhoria das
condições de vida, «capazes de ca­
tivar e captar um número cres­

cente de residentes».
As potencialidades silvícola e

turística foram evidenciadas. O
governador visitou, na sede dó
concelho, o Hospital, o Centro de
Saúde, o Dispensárío, o LaŒ' da 3.­
Idade- (onde presentemente estão
58 utentes), o quartel da,GNR e
a Corporação .dos Bombeiros Vo­
luntários.

por António do RioFACE aos factos, não .se pode
contestar a realidade. É o,

caso da festa anual do jornal
«Avante», órgão do Partido Co­
munista Português, que desde há
cinco anos vem sendo efectuada
em Lisboa.
Este ano, por motivos impe­

riosos (a propaganda eleitoral
para as eleições legislativas­
Assembleia -da República - tem­

lugar durante Setembro) a festa
do «Avante» teve de ser anteci­
pada dois meses. �u ia.:se para
esta solução ou, entao, nao have­
ria festa. Porque a antecipação de
dois meses obrigava a que fosse
em pleno Verão, em meados de

Julho, a grande realização cul­
tural. social e política, que esta

grande festa nacional representa
para o povo português! Uma ou­

sadia que, afinal, resultou bem.

Porque o grande. encontro de an­
tifascistas e de simples pessoas
não politizadas, que é a festa do
«Avante», conseguiu este ano a

maior enchente de sempre.
É bem verdade que o vasto

programa cultural e artístico era

muito tentador. Além de Camões
merecer da parte dos organizado­
res um carinho especial, -,- por­
que se comemora este o 4.0 cen­

tenário da morte do grande épi­
co nacional - com uma magnífi­
ca exposição sobre sua obra tam­
bém foram editados vários livros
acerca dessa imortal figurá das
letras pátrias, assinados por gran­
ties historiadores da actualidade.
B, para engrandecer o «Ano de
Camões», o P, C. P. publicou o

(Conclui na J.' página}

I P. Pereira (oufin�o
Advogado

Largo de S. Franclsoo, 32

FARO - Telef. 22894
14M

MULTINACIONAIS
EXPLORAM MUNDO EM DESENVOLVIMENTO
*�¡ó na In�la «Inmionam» l�� [orpora[õe� internB[ionBil
O TERCEIRO Mundo perde

anualmente entre 60 a 100
mil milhões de dólares por ano,
a favor dos países desenvolvidos.
Esta constatação,· feita oficial­
mente no decorrer da III Confe­
rência Geral da ONU para o De­
senvolvimento Industrial (UNI­
DO), realizada no princípio do
ano, veio colocar de novo a ques­
tão da infiltração do capital es­
trangeiro no mundo em desen­
volvimento e a do papel das cor­

porações multinacionais nesses

países.
.

Segundo dados do Centro da
ONU pa'ra a actividade das mul­
tinacionais, em 1977, cerca de 11
mil corporações industriais oci­
dentais actuaram nos países em

desenvolvimento, através das suas
filiais: 36 p.or cento representa­
vam os interesses de companhias
americanas, 27 por cento de in­
gleses, 7 por cento de f,rancesas,
6 por cento de alemães ociden­
tais e japonesas, 4 pOT cento de
holandesas.

.

Como complemento dos inves­
timentos directos, os monopólios
aumentaram os créditos bancá­
rios e subsídios para o alarga­
mento da esfera de actividade dos
seus departamentos, nos países da
Asia, Africa e América Latina, de
3,2 mil milhões de dólares em

1970-71, para 18,8 em 1977-78.
Estes investimentos rendem

cerca de 1,8 à 2 mil milhões de
dólar�s anuais em luc'ros limpos e

dividendos. As perdas totais dos
países em desenvolvimento, por

outro lado, constituem cerca de
60-100 mil milhões de dólares por
ano.

.

A índia constítui um dos exem­
plos flagrantes desta desigualda­
de Segundo o economista indiano
V: B. Singh, actuam presente­
mente no país 288 corporações
'multinacionais. As filiais de gi­
gantes industriais como a «Uni­
lever», «Siemens», «Good-Year»,
«Phillips», «Mitsubishi», �MitsuÍ»,
«Caltex», «Kodak», «Bosch:!> e

outras estão profundamente in­
filtradas na produção, com o fim
de conquistar .o mercado de con­

sumo local e de terceirós países.
Investigações realizadas pelo

professor S. K. Goyal, em relà­
ção a 133 das firmas que actuam
na índia, demonstraram que par­
te considerável d.oS seus lucros
não vieram aumentar a riqueza
do país, pelo contrário, foram re­
metidos para o estrangeiro, em

violação flagrante das leis em vi­
gor.
Só uma companhia petrolífera

americana pretendia extorquir
uma média anual de 120 milhões
de rupias, se o seu project.o de
construção duma refinaria de pe­
tróleo em Kotchina tivesse se­

guido avante. Exemplos destes
são frequentes. A companhia
«Siemens» ainda muito recente­
mente tentou levar a cabo uma
manobra de assimilaçã·o do sector
estatal indiano, que constitui a

base da sua economia e que, a

realizar-se, poderia ter' destruido
todo o sector.
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